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S e h a b l a c o n i n s i s t e n c i a d e u n 
Uyo le h a t r i b u l a d o e l v e c i n d a r i o ma-
d r i l e ñ o , y que n o recordaba u n a maiv.-
f e s t a c i ó n semejante en su v i d a , encar-
í íándol ie m u y especialmente hacer pra-
gente su s a t i s f a c c i ó n y ag radec imien to 
por el acto i n o l v i d a b l e . » 
Gomentarios favorables. 
Todos los p e r i ó d i c o s comentan favo-
rab lemente e l ca luroso r e c i b i m i e n t o he-
d i o a los Reyes a su regreso de I t a l i a . 
I n t e rp re t an l a m i t a que ayer f a c i l i t ó 
el genera l P r i m o de R i v e r a en el sen-
t i d n de que v a a acometerse u n a l abor 
c o n l a i r o g i o .al l i n fcnmc de l a Cand- tmedefi id. qulc Bos. i i i f i ipec twes de H a - p o l í t i c a c l e _ G o l ^ ' n o . 
¡ • ¿ i n d a se WKm&*n Je s u ^ mucal . ra- L°8 d e í e g a d o s gubernat.vos. 
Fac i i i íanc ío anlccedsnles. v i . ^ La «Gace t a* p u b l i c a r a m a ñ a n a los 
L a «Gaceta». 
MA'DRll). 5 .—Jloy p u b l i c a l a "Ga- s i ó n in í .pe ic í tora . 
ni-n, entre « t i r a s , li'aó , e i g u i e n t c s d i s - i i i í a n a icceasm . 
f E l je fe 02 l a c e n s u r a , habSanda c vn V a l v e r . ' m d e n t r o d e aLgimcfí d í a s a i n . m i r a m i e n t o s de delegados m i l i t a r e s 
jefaiaríteé que tdCahm l a eontev-ia - ó n . g u t e r n a t i v o s p a r a toda E s p a ñ a , 
^a-eoede-nitoá I n h i b i c i ó n . Los correspondientes a l a p r o v i n c i a 
niaimiós de Mag-az. cese e n ed dtosom- en l a Hdsrtccia, les cn¡t.rí>igú copia de l Las a r^endades m i l i t a r e s de la p r i - de San tander son: 
neío de las funcio 'nes de j e f e ded Go- S'jigtuikr.to d'ocrú'O', d e e n e r o d d a ñ o m e r a r e g i ó n l i an dec id ido I n h i b i r s e en Castro U r d í a l e s , teniente corone l de 
fjM d'ooreito d i s p o n ü e n d b que ci l o s pe r i iod iBlas , p a r a deim.ci3iíina.T 
corttiilatoiranite d o n Ani ícmáo Maigaz , l a s í b u a o i á n aicitiu.al t i lene p r c 
favor de l¡ au to r idad j u d i c i a l en orden C a b a l l e r í a don A r t u r o P é r e z l . o u r e i r n . 
n les procesos de c a r á c t e r a d m i n i s t r a - San toña - , teniente coronel de C a b a l l ó -
t i v o i n s t ru idos cont ra los ex alcaldes, r í a don A n t o n i o K í r o s u r n Fuertes, 
ex concejales y ex secretarios do bis Tor re l avega . t en i enm oc ronéJ de Tn 
A y u n t a m i e n t o s de la p r o v i n c i a , de Ma- f a u t o r í a don J c s ó S a ñ u d o y López Ta-
d r i d . l á v a , • 
¿Se va a un e m p r é s t i t o de conoolida- La redo . d e m a n d a n d e In fau te r iM 
c ión? dem R r í g i d o G a r c í a R e n o ' i l . 
En los c í r c u l o s bancar ios y b u r s á t i l e s Reinosa, com-imlante do I n f a n t e i í i 
se hab l a de l a p o s i b i l i d a d de q':e se d o n P r u d e n c i o R u r a n í o S á n c h e z . 
rea l ice u n e m p r é s t i t o de c o n s o l i d a c i ó n San Vicente de l a Rarquera . coma.--
£ > . •" ^ 1874: 
Reflil orden ^disponiendo qne f o r r n w i «¡lia ' p ú b l i c a r l p d n i ó n , e i r v i é n i d o s í j d-M 
p¿Bi(©. en concep to de •nepu-ce.MiitiainitBb ibrií-l^í jp(r.C(\ii(íen.c!íí!l di t i l Eiiúrciiilo, >hu 
m ©aparfliamien-t-o de l T i - a b a j o , en l a cl i a:i.i(!x> ]¡sH bc tn íns (/•••.-•)':i''ny;eri.toa. 
fccrfcreJiicia nac ionad id'c Trili^li'aifiV» E l ipafe ¡ha .pres t i iad» a este a c to ra-
sin ihite, ü'os . s e ñ o r e s que se m e t ó : ) - m á s n n i ú n i i m e ni?-,nt:lT'::í::nl.o y ol Po-
naji." d e r E iecu r t . i vó : d© l a . R e p ú b l i c a ac i ' , 
jtótoni.zandio ial p r e á i i d e u l c do l a re - t edas Jas ' r e s p o n s a b i l i d a d e s y sus c o n 
^^^^paT i f e i i enaLa p a r a q u e pe r an i t a seoue.ncias, iy d isponte : 
dáster a el la a a q u e l l a s p e n s ó ñ a s es- A r t í c u l o 1.° Se d o c J a r a n l a s Cor te s 
pecializadas en, Ja n ; a t e r í a . comatiiitiurv-.enttes de 1873. 
^ ^ ^ ¿ J t ^ l ] í ^ t ^ ñ X ^ J ^ i ^ - l l b r a r - a l Tesoro de los agobios ~ ^ 
1 ^ P j i ^ o n e s c e n t r e s o ^ i n - t a n i u e g o ccano e ^ t é n sa t i s fechas l á s ^ i n o l ^ l " l i o X > ^ a s d ^ o s i c i o n e s . 
ca lase a b r a e n l a S u c u r s a l d e l B a n a w i d , a d e s de o r d e n n e c e s a r i o pa- ' T a ¿ í n i ó n ^ n e r a l ¿ l a de ano ol L a «Gaceta» t a m b i é n p u b l i c a las s ¡ -
oo fdte E s p a ñ a u n a «lueantaí cid-rnenite i r a ^ u c ipuedla í u n e i o n a i r X'bircjr.tente L a ^P1"1011 gene i a i es ra cíe que o,i (1.cnnC5^Ar,.,<. J 
a-'iMtóte d d l ElstableícLniiienito, ( i .uu ie d i s u í r a g i o u n i v e i s a l . mercado presenta buen aspecto l ^ r a ^ « n ^ s d i s p o s r a o n t s 
• i l r á t n des f o n d o s dtel mismo, y M a d l r i d , 8 de e n e r o de 1 8 7 4 . - E 1 p r r - r ea l i za r l a o p e r a c i ó n . N o m b r a n d o jefe do A d n . m ^ i a c on o 
qdcón las c a j a s de d M i a s p r i s k m i e é eidlenite d e i r P o d l e r E j ecu i t i vo , t e n i e n t e Parece que e l Gobierno estudia este tercera clase a don A l f r edo M a r t i n Ro-
uo extóa c a n t i d a d que e x c e d a de m i l ig!en|eral Fratmeteco Se r r ano .—.E l I m i - asunto, y so asegura que h a escogido, d r í g u e z . 
pese-tas. n i s t r o de Es ta ido , P r á x e d e s Matteo Sa- y a el p a p e l que h a de n o r m a l i z a r l a — í d e m _ i n t e r v e n t o r rio H a c i e n r í a fie 
Amortizando u n a p l a z a do 10.000 pe- g a s t a . — E l m i n i s t r o de JiueitáfOia, C r i s - Deuda, que s e r á e l a m o r t i z a r l o . L a C o m n a a d o n .Tose Goicoechea y 
setas lanuales e n el e s c a l a f ó n de i n s - t i n o iMartos.—.Eli miniisittro de l a Guo- L a Ranea n a c i o n a l g a r a n t i z a r á l a m i - "P̂ xno de R ive ra . 
paioi-es de p r i m e r a E n s e ñ a n y . a . , r r a , . M a n Zabailia.—^Bl m i i n i k i t r o de t ad do l a o m i s i ó n . —Var ios fal los do l a Tunta inspec tora 
.Nombrando e n ü a v a c a n t e de d o n M a r i n a , ' J u a n Bamitisita Tc ip&te .—El E l Raneo emisor d a r í a p a r a l a p igno - de l Roder j u d i c i a l , u n o do los cuales 
tóoimito Oc tav io P i c ó n a d o n S e r a f í n ml i in i s t ro do H a c i e n d a . , J o s é Ec'hega- r a c i ó n do los resguardos de l a suscn .v 08 contra el abe-erndo fiscal do l a A u -
Mvarez Q u i n t e r o , v o c a l del T r i b u n a l r ¡Ly .—El i m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , c i ó n fac i l idades a n á l o g a s a las o f rec í - dtencJa ríe M a d r i d , don E d u a r d o F r a i -
«#abador do l ias o b r a s ipreseaitadas Eutgenio G a r c í a Rmiiz.—iEB . m m i s t r o das en l a ú l t i m a do Obl igaciones de ^ n t ro ' ^ r n el m a c i s t r a d o de l a A u -
d ienc ia do Cuenca, h o v de T a r r a g o n a , «OTWuniSf» 'do preni i .os de l a B i b l i o - i F o m e a t o , . T o m á s Mai r ío í •Mosiqiuo- ^ 
teoa XaHM-">::.;:,!, de l icarriemte a ñ o . r,;i„—El m i n i s t r o do U l t r a i m a r , V í c t o r EX ministro mejorado. 
E l ex m i n i s t r o s e ñ o r U r z á i z , que os 
del icado, h a m e j o r a d o 
11/al arden de Fomento- conccd/iicndo Hioiteigiu.é'í 
i t t t ecs o f é d l k u s que se. •indican, pa- Haibland'o diespuós con, líos ¡peirio- |ajD'a ¿astante 
I!11? d0 cmÉ:no& M ^ i u a l e ó dnisitas, lies dijo que. Iserla •pérmiid.^ noi'ahlemente. l i S é ^ d T s a l W o ' h o ^ m r P™** íl 'í1l'cnr 
• E f i s - d a t l a l l l a n . jioner u n lódraeniíarao \a lia ipullilíca- p r i m ¡ e r a vez a l a cal]e ^nn.- '-s n -rrai 
Primo de Rivera y loo periodistas. oi, n del decreto. _ R o m a n ó n o s , «a descansan,. 
del Senado, condi 
caída lai nict.a, que o f i r ec ió a y e r , ocm-
M ó qiue ¡no W.nhvi t e n i d o tieanipo dic „ T 
,-*No Kti i q i i " >':-:\ c o m i p l i c a d a — a g r e - ' V . ^ 'cl1 'en 
K K . p e r o y a Mee c o n s t a r qiue s e r á J la:Ha-
MsipujeMta (, n^cetta. Oom el p r e s i d e n t e , 
d o n ' .Tuau Orm'', y o t ro con I ra el jnoz 
de boerrosan. s e ñ o r Rodrí . i ruez S u á r o z . 
—Peclarando que el vapo r «Mar.irari» 
e al t m i i p o o r t o do mi?r-
nel ,r!or el r ^ c i u m n de ca-
b ó t a l e , a s í oomo todos aquel los qus 
n h c ^ n ' Jrvs derechos a rance la r ios nuo 
m a T c h a d o ~ h o y ' a >u ^ fnProri f lpvueltos o los de oue fue-
e C h á v e l a , de dondf ,'' n p™)\te a l acogerse a los bononctos 
de a i i andoramienfo . 
una a m n i s t í a . — K o ^ h r á n d o l a C o m i s i ó n r e fo rmado-
Despachando. V a r i o s per iod is tas p i d e n que. con m o - ™ ' ' ' ' " : Ordenanzas de Aduanas . 
Vcio.ne.mil IMava i r ro d i o s p a t c h ó « v o de l é x i t o de l v i a j e de los Reyes a - - ^ ' ^ ^ J Z ^ ^ k l l Z S 
kc&ldS de i l a e i e n d a , s e ñ o r I t a l i a , en e l que t a n eficazmente h a i n - ^ p ^ T los n o n i o s del Estado que 
t e rven ido l a Prensa, e l D i r e c t o r i o con in t e rvengan en los expedientes de ex-
a d e m á s d e l s u n - ceda u n a a m n i s t í a pa ra todos los per io- Pi-n.r.iaeión, y v a r i a s amor t i zac iones y 
c e s a n t í a s de persona l do diro"enlos d."1. 
Piancdo Iquie (prr{píisiitoi ¡dc j lDirec-
Matñann v , ^ l i o ñ ^ + i o - m ^ s c c r o t a m d o .Es tado y e l encarga-Jo dis tas que e s t á n presos. 
C S o v a cin S S d - r r f <** H a c i e n d a , d e s p a c h a r o n e l c o n í r a i - Es casi seguro que se conceda y q,P P a i t a m e n í o s 
^ b . c 111,1 ^ Ub 1 L ' in i i rani te ¡ M a g a z y l o s g e n e r a l e s N a - se haga extens iva a todos los condena- Sigue la racha. 
v a i r r o y M a y a n d í a . dos p o r fa l tas leves. V I T O R I A , 5. — A consecuencia de l a 
Presidencia. insneeciOn a d m i n i s t r a t i v a r ea l i zada en 
a l gene ra l P r i m o do ol A v u n t a m i e n t o de Za lduendo h a n s4-
-Sí; neis Ire.iWirenmV p a r a 'desnn J,,i6!trí> ae E s p a ñ a en l ^ r t u g a J , s e ñ o r R i v e r a el comandan te de A r t i l l e r í a ?e. do encarcelados ol a lcalde, e l secreta-
*ar algimcs-iasuinto.^ P e r o s e r á in-\* p;lid:m'a' V dei S?1™1^ &*-uÍm'i0' f l0 r A lba , h e r m a n o de l ex m i n i s t r o don r i o y e l juez m u n i c i p a . 
^ que ota-as veces. ' " A 7 f n ^ ' n T n i é . ^ i i SantiaS0. expa t r i ado . Notar¡0 detenido. 
En Ja -P .v .ddencla esperaban al fro- V**™ l ^ i ^ J ^ K P! F i r m a regia. BARÍ-BLONA, 5 . - L a s autor idades h a n 
' ^ " a Í Í : ; ; S e S ; ; L r e o : ^ % ^ X ^ ~ * ^ i e í ^ ^ m a s e ñ o r ^ ^ 0 de 
- ^ • « l ^ se-: — r ^ * " deCm0S " ^ ^ 5 ! O N . - N o m b r a n d o sé- ^ J i a d ^ l S 
El Problema de las minas de A l m a d é n . 
E l pleito de los viajantes de comercio. i c re la r io de l G o b i e m o c i v i l de L é r i i a embarao hecho a l ex d ipu t ado separa-
U n a r e i p r é s e n t a c i ó n de via . jpmtes de a l ^e A d m i n i s t r a c i ó n de torcera l i s t a s e ñ o r M a c i á , que, cqmo se sabe, 
(feni ^ c o n f e r e n c i a r o n c o n n n aanu- c a m n r c i o a n u c i d o do casas ex. t ranje- clase don E d u a r d o B a r r u e l o . h u y ó a F ranc i a . 
™ del geneirial Heaimosa, e l p r a s i - r a e , viei t tó h a y a l 'gioneirail M/us!aires, I ( l em í d e m del de L a C o r u ñ a , a l jefe - Sigue la d e p u r a c i ó n . 
^ e y cll s e c r o t a r i o de l a F e d e r a c i ó n cxiponiénidc i le l a Sítoc-ciétn en qw. se ^ A d m i n i s t r a c i t o de t o rce ra clase don BARCEJ.ONA, 5 . - € o n t i n ú a l a inspec-
jg ^""STCS de. A l m a d é n , a n u n c i á / n d i - lenjcaenitiran y progr.:1.!:á-nd-c^e c u á . n d o C i p r i a n o F e r n á n d e z Anguata . c i ó n en los M u n i c i p i o s de Pueblo Nue-
jy¡* ^roipdfiliito d e vfeiltair ail p r a ^ i - v a a r e s o l v e r l e lo n-feiv.nte u \ v c o n - — A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n del d i r e c t o r v o y San Juan de las Abadesas. 
Pito1}>,"ra '•'"g'arle q u e .dé i s o l u c l ó n tniibmcLón de los vi'óij'aáMtieé y [>en- general do Sanidad a l doctor don Ma. 
J^oi>lom:i de l a m i n a s dle A l l m a d é n dAenitcs, Ipuies n o qu i i e r en v;orso ex- noe l M a r t í n Sal a zar y n o m b r a n d o p a r a _ '171 ~ ~ 
sus t i tu i r l e a don Franc isco M u r i l l o Pa- Del Diario Oficial del Mi-
lac ios . 
—Concediendo la Cruz de Beneflcen 
c í a a l b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o del p r b ' , R e ] i a c i á n d:e ^ e e ñ o r e s jefes y ef i-t UBT 1 1 ~ T I % T T H m e r r eg .men to de^ ZaipadOres. j ^ ^ r i . l - s dál C . - n . - dle m m á m ^ i í m i -
M a t i l d e d e P e l a y o y H o r n a 
Ini ferio de la Guerra" 
LA S E Ñ O R I T A 
H A F A L L E C I D O E L D I A 4 D E D I C I E M B R E D E 1923 
deipnés de raclblr los imliios esplrUoa'es y la Bendlciúa Apostólica 
R . •• P . 
Su desconsolado padre el Ilustrísimo señor don 
[Juan José de Pelayo y Gowen, hermanos: Juan José, 
•Urmen (ausentes), Anita y María: 
S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r a D i o s , 
e n sus o r a c i o n e s , e l a l m a de l a finada v a s i s t i r a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r q u e t e n d r á l u g a r a Jas C U A T R O de l a tarde de 
n o y j u e v e s , desde l a casa m o r c u o r i a e n So la re s , a l c e m e n t e r i o 
de V a l d e c i l l a , y a l o s f u n e r a l e s q u e s" c e l e b r a r á n e l d í a 10 d e l 
c o r r i e n t e e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de V a l d e c i l a . 
F a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
So la re s , 6 de d i c i e m b r e d e 1923 
ha r'1 ^ s l e ^ t f s i m o e I l u s t r í s i r a o s e ñ o r N u n c i o de su S a n t i d a d , so 
e Un .ff"a-do o o n c e d e r 1 .n d i a s d e i n d u i g e m - M , y los K x c c l o n t f s i m o s 
8Q0 ^ t r i s i l o o s s e ñ o r e s O b i s p o s de S a n ' a n d e r , C ó r d o b a y P a t e n c i a , 
I ^ l a s . r e s p e c t i v a m e n t e p o r c a d a m i s a , s a g r a d a c o m u n i ó n o p a r t e 
i j o s - i n o ( ¡ u e a p l i q u e n p o r s u e t e r n o descanso . 
- I d e m í d e m a don J o s é V e n t u r a T l i l - ú r , trule duirainte -1 .mes -de n o v i e n i -
" ra ' - b r e p a s a d a p i d i i e r o n el ( r e t i ro v o l u n -
—Nombrando jefe de A d m i n i s t r a c i ó n flriú: 
de segunda a d o n Gorgon io Ballesteros. Coi ronoles : d o n L u i s n u c a s s i Oohoa 
— I d e m fdem do tercera a don F r a n - v d o n E n s e b i o Pasenail B a u z a , 
cisco I / H o l e t e r i e S á n c h e z y don Juan - Teniienitiee ooroneleis : d o n J'O&é P é -
Ol ive ros . Tez N o v i s , d o n L e o p a l d o Estiellea' M i -
D E INSTRITCJON PTTBTJCA. — nec i a - ñ a u a , , d a n Rafaei l H.iidaligo iSalliais, d o n 
r a m i o j u b i l a d o a don Tose Alonso Fer- J a s é L ó p e z iPínats , dnin M a n u e l P o d l r í -
n . indoz, c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o do l a F . i - gnez Boisidh, dom .Ra.faiPil .N'ekna A l a o z , 
cuilftad do Ciencias de Granada -por b a d m Viiocmitie L ó i w . iSaiiáinoz y d o n E c -
he r c u m p l i d o l a edad r e g l a m e n t a r i a , ' d ó r i c o Aiyai la Uibod/a.. 
M a l v e r s a c i ó n desmentida. Cnmandia ini t íes : d o n fiom Viilidhleis 
Ha sido desment ida l a denunc ia con- B i a z , - d o n A r t i u r o Alorusio V w e t r n , . d o n 
frn el i n n i i s t e n o del T r a b a j o p o r m a l ^ Boicots P é r e z , d o n í m e G a r 
O-ni.leo de 7:-.0iO pesetas. c í a dle l ia -Beflidaid-, d o n Mianmoil P ined la 
E l Rey da las gracias. Lelnra./ Idem» fRlaiíl-i-pil IPf'hez G a i r r i ó n , 
«El Bobate,. 'de esta m a ñ a n a p u b l i c a « f 1 1 í^g^feo iFe r rná indea Ficnit , d o n 
una ño l a ,1-1 A v u n t a m i e n t o que d ice £lMi™ ^warno Banrt i í l t ia . d . # i J u a n 
• a s í . €in&?ir>o E^it-evez, d o n B.oniiiiílaic(:o A,nito-
«Fl a i n a l d ^ r e s i d e n t o . s e ñ o r Moocer. f 0 ^ ' T A l 1 * ^ j G a m « J 8 d.e 
i ¿ , T . , . V ' " ' • J l a s Bonais. d o n J u a n B o d l r í w u e z Qui-
ba l.enbo nub l ieo eon m o t . v o de l a en- ^ ^ ^ m M,arat ,m' ,G,Ll, d o n 
tus.asnea y - r aud iosa ^ r o ^ o n do s l m - TiRPih^ío fl>ío,z K^évPmtó, d o n J u l i o 
m+ta eme ha hecho el nub l i eo do M a - Mn|CÍ,0 iH(ui?ititie, d o n J o s é B-mbio A l c m -
ñfñ a PUP Mnieptadep los Beyes al TP m, d í^n M a n i g n o iGoi rd ía iDldcairreie, 
g rosar de su v i a j e a I t a l i a , oue el M o - í í i m j csé F e r r a r , d o n M a i r i a ¡ n o 
narea . bondadosai t tenie , l e ba s ign i f l - L a n z a r o t e Cano . 
eado que so h a l l a h a r e c o n o c i d í s i m o a Calpiiitanes: d o n Mra ieO Feniecb P i -
las pruebas de afecto ejue con esto mo- nóz v d o n Fcn'nkando .Maintíin J/uncz. 
E l d í a e n B a roe7 u n a . 
Los Soben nos Italianos vi-
sitarán varias poblaciones 
españolas. 
Un procesamiento. 
i B A i B G E L O N A , 5 .—Por la aiuitoridíad 
filijr iba. is.ild'O p r o c e s a d o ed nota-rio 
(EaRfúl:irao i s a ñ o r D a í i , . ptor , b;a,ber 
defemdidio ait e x i d ipu i t ado . ca£a i l a inñS i t a 
s e ñ o r M a c i á . 
Denuncia por estafa. 
EJ rqn'eisie.nit.aníte de l B a n c o , de M a * 
d i ü d en Ba(rce/lona_l : ia ,piresenitiaflo á l 
Juz igado u n a denumiciEa ipoa- eétriftf. 
c o n t r a u n ei imorciani te de la p i l aZá d i 
q u é e n diidbo e s t a b l e c i m i e n í t o d e CJ'é-
diito éié Le ab-rii) a m a icuionta de 140.000 
peiseifias, recmibcil&a.ble" e n J e t r a p ' y en 
otircis diCiciL'imientiOS. 
^Plareoe iqjue l a® l e t r a s h a n s ido • de-
vm-.üaiB •iuripaigad'as y! e í - c o m e r c i a n t e 
e n rurrriMón! l i a d i e sa ípa re io ido . 
T a n i b i i é n se lasc igura .qvjo l-ás ¡oitraa 
f o n ifiai'isat? o i b a n d l i l r ig idab «t c i t e u t é » 
r n " RIO .• x ' • ' e n irmás qne en l a i m a g i -
n a c i ó n diot dleisaihc'giado comei 'c iant*. . 
E n libertad. 
EfeS* soáo pufk~tos en l i b e r t a d . c í n o o 
s i n d i o al ¡istas que b o . b í a n sido.- det^ni-
d c © ¡po r l a « a u t o r á d a d g i u l i e r n a t i v u . 
C o n t i n ú a n las inspecciones. 
C c n í V n ú a n l a s inspeiodionovs de t i » 
anit.c.nidad m i l i t a r en l o s A y u n t a i m i - i n . 
tüfi cabalamos. 
H a ciido •nomibrado n u e v o d e l e ^ a á J 
giiiibcíTinaitivo p a r a eü Ayunfeimiie-nt^.^ do 
S a n .I i ie . i i dle l a s Albadiesais. 
Un secretario y un ex alcalde a la cár-
cel. 
P o r in reg iu ik i r idade f i c o m o r o t a d a a 
duiranit-o la, dnspe icc ióm r e a l d z a d á e l 
Ayunía imi le in i to de Esp i tugas , ha,!! . a i d o 
encrircvoiladc.s etl1 s e c r e í a r i o y u n ' ex a l -
cejlde (de di t i ' i 'a ' : o c a d á d a a . 
Magistrados a Figueras . 
L o s Miigcfittriaidles dÍ3 l a ^Audienc ia 
de C o r o n a l i a n m a r o b a d o a F ' g u e r r a ^ 
con cibijieio de ooras tMni i rée e n - T r i b u - * 
nail para e . n t e n d é r e n u n a caiwía• p o f 
lu u i i r i d i o , incocada, c o n t r a u n .-eclnso 
d e l peíniaii, qnc dlió n i u é i r t e a ' u n com-
p a ñ - r r i . 
E l P.scail pidic p a r a el p r o c e s a d o l a 
p o n a de niiuerite'. 
Aci t i i a . d e diefemsior e|ll. a b o g a d o sie-
ñ o r 'Ba r r io /boro . 
«La labor» de los empleados de Hacien-
da. 
L a s diiligieniciias ineitinuiídlas ooin m o -
t i v o i(,iri l a linslfveociión r e a l i z a d a e n 
• I : : . • i *Ti • i; i, ,\) o i no,) i, de man i f i a s i t o qJiW 
los Oimiiíoados se r e p a r t í a n ,el d i n e r o 
q u e c o r m s i p o i r i d í a p a g a r a l o » i^pec-' 
Ion-es dio l-IaJcloinid'a ^P1" m u l t a s i m -
poresitas. 
Guardia absuelto. 
H a s ido a b s u e l t o l i b r e m e n t e e l 
g u a r d i a A n d r é s G a r c í a F r a n d é s , ' que» 
en l a ca l l e de B i e r e i t a . m a t ó a u n ta-
b e r n e r o y a u n p a r r o j q u i a n o , c u a n d o 
p e r s o i g n í a u n o s s i n d i c a l i s t a s que le 
t i r o t e a r a n . 
Sindical istas detenidos. 
E n Saibad-cJI \ l i an s i d o detenidn)^ 5 Í ' 
s indñicaJis i la is que c e l e b r a b a n u n í . r e -
u n i ó n e n el loicall d e 1 ¡a S o c i e d a d obre-
r a Saibad'eillonsc. 
Llegada de Cambó . 
Procedente de P a r í s h a l l egado d o t : 
F r a n c i s c o C a m b ó . 
Sus í n t i m o s aseguran que t r a e , e l 
p r o p ó s i t o de i n t e r v e n i r en l a p o l í t l c » 
nuevamen te . ; ." 
Anuncio de otro viaje reglo. 
Se asegura que p a r a mayo vendrá . - ! , 
a B a r c e l o n a los Beyes de I t a l i a . 
H a r á n u n v i a j e a b o r d o - d e un cruce-
r o y sercán escoltados por escuadri l las 
de d i r i g i b l e s y aeroplanos . 
Este v ia je c o i n c i d i r á con l a - e s t a n c i a 
de los Beyes de E s p a ñ a , que v e n d r á n 
a pa sa r unos d í a s . - -. . • 
Como para esa fecha y a , e s t a r á ter-
m i n a d o el Pa l ac io real, los Soberanos 
i t a l i a n o s se h o s p e d a r á n en é l . y luego 
v i s i t a r á n va r i a s poblaciones e s p a ñ o l a s . 
U n t e l e g r a m a . 
Al regreso de los Reyes. 
« i M a y o r d o m o dle (Su M a j e s t a d . - - P a ¿ * 
n a c i ó Bieaf l .—Maidir id . 
iQaTehramois c o n ' e n t u e i a s m o é x i t o 
anís tu iporable o b t e n i d o ñ o r ' Sus M : i j e s -
t a d e s v i s i t a G i n d ' a d É t e m a , qmo p a -
s a r á c o m o suldeso ifol i ioís imo a l a tfis-
rtoriai. 'Gefl'ebramos |home.naje v i lan io-
reso', f inmenso , p u e b l o i t a i l i a n o , j»re-
s i d i d o p o r s u s Ejeyes y G o b i e n n . £ 'a -
t i s f a i d c i ó n á n m i e n s a , í e l i z , saneero, ^a -
ll'ien.tieí, piiadoiso, \ a c i a ib | ad í s imo dieoirr-
so B o y a n t e icJ P a p a , i n m e d l a t a m a n t o 
p r e m i a d o i a b r a ¿ o Ponj t l f i ce a Su, M a * 
J(v-it.aid| y e n é l a su! pjueMo. 
E i F i p a m isiio.nltie i revivar s u s g l o r i a s , 
p i o i v i i d o n c i a l c s sueesos acit iuail idad que' 
loeileljinan A l e g r í a dridie-ciiibte todols 1OÍ9 
ipuebdoifí í d e n i t i f i i c a d o s P a l m a , Bai-ce-
lonia , ¡Zanaigoiza y \ M a d r i i d . H a c e m i O á 
forvienibas v o t o s p o r Sus M a j e s t a d e s , 
G a b i o r n o . E j é r c i t o , E & n a ñ a C a t ó l i c a 
g . rami i - . ÍOilv^pn v Cfulflildo C n i t o l r n l • 
F A C I NA 2 . — A Ñ O X 
mi IBUIÍHII—KM—ÍTO . HáKmmmmmâammmmaammBm 
e D E D I C i E M B R E Qg u 
Sesiones M u m c i p a t e s . . 'tuidl 13, etu d' ietercicián v s t i Ei 
m a :i.(M.íi'*t.hi. 
a situación en Marruecos. 
O n c e m i l s e i s c i e n t a s p e s e t a s p a r a 
r e p a r a c i o n e s e n i o s M e r c a d o s -
S I g e n e r a l Q u e i p o d e l 
n u n c i a u n d e s f a l c o d e 4 0 0 
•La Lr i s t i s i r iMi nc t i c i . a de la. rn i-vir 
de fcam laipréÍGi'ajíJla sefi'dürittá h a c á n i a a d o 
l a ü i í o e n e\ i p i n t & r e a m jwi-eíblo d-e Sor 
laires, cawo e n Saintanidier, j u ' o í n n d a 
•r * . . , i a n p m ^ S n . 
; L a s e s i ó n muam-ipa l que c e l e b r ó ayer •.'< ue M f r c a d u s . Queda sohre l a mesa. P%d>asalrriielirié j iensa.ndo, D i o s ' l i a l . r á 
nues t r a C o r p o r a c i ó J i fué p res id ida po r —La C o m i s i ó n de Benef icencia pide .aioagiido e n m G l o r i a tíl' ailayiá dic i a 
el•• a lca lde , s e ñ o r Cosj.edal. a qu i sa .pie se arregle el ecliñedo y l a verja, .Je flituaidÉ 'laeiáóatiifca, que p a s ó p o r . •! u run Luchas intestinas. . Denuncia• .de- un • desfalco 
aeoinipanalKin en el hemicic-lo l o * ca.pi Ja escinda de Nu-mancia. do .snnlibrando i c . r i d a d y n u e i n a á T H T U A í N , 5 . — I n k - i n i r e - i ide.l c a m j o •GElUT-A, ••Xi—M iie,niniiiiiia;r h V ' . . 
l u l a r e s s e ñ o r e s R u i a y o , Negrete, C ó r t i - Pasa a, la Cojnisi. 'ui .le o l - ras j . a r a v-Ura.s. imm éüma iqimo e l HaniTar H a i n i d o , dleií rAjyiuinitaimlLentia, joiauipá ¿ -íy-'s-1'"" 
gnera, Colongues, A l d a so ro, So to r r io , que é s t a haga el presupuesto opor tuno , Desioanise temí paz . cuimijpie .ndi , fyñ&ep&a )ic Abd-eil-K-vini., d e e í t i n a d o .a l a s reclaanacionies ^ 
Corrales, Cal le jo, De l R í o , G ó m e z C u - —De la Cundsi.'.n de knsanche se av A isu descauisollado p a d r e ; heirmiajinQ l l e g ó a i a caihiilia d'e Ma.rni.s-a, c o n i p o - c a s a l genetrail'Qaiei-p>o d e í IJ¿np,ll , ,á ' 




' l a P a r r a , l uce r a , Maestre , B a r q u í n , r a sgar huecos en el paseo de C a l í a l e - A^miita y d o ñ a Maf ia e n v i a m o s e l tes- ¡ r r i a g i o e i e s , calen d é B e n i A m a t e t y v a - Aiyannrtiamieínrtio ex i s te ¡un desfaio- A 
l a Hoz . H e r r e r a . T e r á n , Va l le , Go- jas, n ú m e r o nc, v á d o n A g u s t í n l a - tij.-nondo d é nuee t i ro jvésam-c s í n c e r í s i - r i c s tniatrníi-aalsi, ( p a r a h a c e r n ina lex- oicihenta cmiiil diuirots, qjue es^coaifl •, 
z (C. j , L l a n o , De l Campo, G o n z á l e z , g u a n z o ' p a r a coi?«t.vuir u n a casa en l a d e s e á n d o i l c s crisi taana r e s i g n a c i ó n c u a r t ó n -a Giuteismáia iv eía;sitjigar a l j e - p o r ed -á lca i lde . "«o 
' « a l a r ó que, efuw!, 
de lia Ailoaildifo y J i 
j ' a n a , A m o n , Pascua l , P lo r Obre 
G a r c í a (A . ) . 
Sobre el acta. 
fcl conce ja l s e ñ o r CASUSO hace uso^j 
de l a p a l a b r a sobre e l ac ia ue l a se-
s i ó n ú l t i m a . 
Dice que hfl ven ido a d á r s e l e l a r a z ó i 
e n lo que el p r o p o n í a en cuanto a l o 
puestos de loá mercados p ú b l i c o s , qu . j 
t o n t i n u a r a n como hasta a q u í , p o r op<, 
oei'Se a Jo c o n l r a r i u a l g i h i a r t i c u l o dt 
Reg la inen to de Mercados. 
m seAor Casuso hace consta] en act 
s u ¡p ro tes ta . 
Antes del despaoh 
E l depos i ta r io de los fondos del M 
n i c i p i o , sei'ior S á n c h e z de Tagle . soi 
c i t a u n a l i cenc ia de t r e i n t a d í a s pa . 
a tender a su quebran tada sa lud . 
Se le concede p o r u n a n i m i d a d . 
—Se procede a l a v o t a c i ó n secre 
/para des ignar u n v o c a l del D e p ó s i 
f ranco . 
Por . 2-9 votos y m í a papeleta en bla 
ce r e s i d í a e legido d o n V i d a l G ó m e z Co 
l l an ie s . 
— E l a rqu i tec to m u n i c i p a l presenta 
e n ' t r a n c e t a n d o l o r o s o . 
ammmaamaamommmmmummiMMSBaamaí 
£ L P U E B L O C A N T A B R Í 
B«taat«i. «alie * • Als«)á. 
S A L A N A R B O N 
H O Y . 6 D E D T C T R M B R E 
I n m s a r i s t o c r á t i c o de g r a n m o d a . 
guanzo par 
i / p rol . . l iga , i o n de l a cal le de C á d i z . 
—La Corporac ; : : ! queda eir 'erada de l 
mpoi-te a qu.- Gieitldén l a á suentas d'é 6-U P U E B L O C A N T A B R O se halltt ole 
ó r n a l e s pbr obras h e c h á s poí- a d r a i ñ l s - "«"«a í n _ M a d r W . e n el qu loaos de «El 
r r á c i ó n duran te los siete d í a s i 'd t imoó 
Asuntos sobre la mesa 
L a C o m i s i ó n de P o l i c í a i rae m i die-
z m e n so l i c i t ando e l que se p r o r r o g u e 
íí con t r a to de chamuscado de c e r d o » 
iñ el Ma tade ro p ú b l i c o . 
A i r o p i i é s t a de los s e ñ o r e s H E R R E R A 
don Celedoi i io) y D E L A HOZ, se 
•.cuerda que d i c h a p r ó r r o g a só lo sea 
asta el mes de a b r i l p r ó x i m o . 
L a s denuncias del p ú b l i c o . 
T e r m i n a d o el diesipaclio de l a orden 
el d í a . pasa a l h e m i c i c l o m u n i c i p a l e! 
i udadano d o n T o m á s Jerez. 
Este denunc ia que en l a casa en que 
i b i t a se h a c a í d o u n t ab ique , y que 
p ro ip ie la r io de l I n m u e H e , empleanri ' i 
; i r a el lo frases inconvenientes , se ne-
> a efectuar las re¡par a c i ó n es opor tu -
-as. 
A ñ a d e el exponente que en l a casa 
I rabi tan m á s de t r e i n t a n i ñ o s y que se 
carece de h ig iene , f a l t ando cisternas y 
A LAS SEIS EN PUNTO 
C O R A Z O N D E O R O 
P r o t a g o n i s t a : C A E M E N J E W E L L 
E l p r ó x i m o s á b a ^ >: S E S S U E H A -
Y A K A W A , e n 
hn H S P f l D H D E S B M U R R B I 
y E L T O R E R O . ( G r a n é x i t o c ó m i c o , 
p o r e l f a m o s o L u c a s ) D o s ac to s . 
í e M a m a r .di -Xaitiu, que e r a an t e s par- E l iaílo^Udle d i a o l a r ó qme, ofiiV'O: 
•i i-d-amio de Aibtd-iell-Kirkn,, y a l qiue é s t e nijenAe, e ra c ien to eQ dasfa j !^ y % 
caeitiigó ;pciiiqíu,e « i q u é l se pe-r.niii.i¡ó een- -al poisieeiiJOiniaaTse e i a loail ita". Î1le 
rtwbsá- ooimio |llenit!á l a i t éc t i cu - cpie - I coimiuindicó laJ g e n e r a l Quieiipo dieil n 
J a t a M segiuí .-.-n .-..specto- a l o s e«pa- mío y ahora l o ratiificaiha niúur* 
ftofl es. n l íente. i ui n 
Ahd-eí l -Kri i in . Jo p u s o p r e s o , p e r o los Se lua- n o m i b r a d o n n juez eswf 
p a r ü d a . r i ; s db.l J a t u , con v a i r i c s en.- p a r a qiuie i n s t r u y a l a s o p o r t u n a s ' T 
!•:'•. m-.-» d e Biend T a i z i n , a>-a!!ta;roM da goncia.s. 
- í - - r ; i , de A;!;i ' |-:il-Kr¡iii, \y m,a*..nii-d.) .a Moro condenado a muerte. 
diinz heiniiuinriiaignelcs Qáibartar ion a l Ja- MEiL.TjLiLA, 5 .—Ail meiro Mohán 
t a , a l qjUiü laihora t r a t a n de e a i s t i j a r ed Ya imiam üie í u i é n o t i ñ o a d o en el f. 
pcir t a i heidlio. í e die Boisi troigordo iqiule el Conjeiai! 
Una marcha rápida . g i u e r r a q u e le Ihia j u a g a d o , h hJ c 
M E i..11 ' A . : , . - , ! : , -de IXa.r Eirínis ©a- dleniaido a miuiertie y ique l a s en twr 
•ILercin iHUiéáúsB, que e í e c t i u r r o n u n a h a S i d o laiproibadla pci r e l camandaS* 
¡rnisür^hia Itláirj'l'/c.pl, i-eiconcicicndo A z i b gene i ra l . ' l * 
de M i d a i r , y reigincisando s i n n o v i c i a d. A l kec ib t i r l a inodaem iM-ciham-d tí 
E j e s á e / las .aivia.nz.a(i¡illas da A f r . - n Y a m a n i se af ledtó • ffmi'cho. " 
• • biízo fuego ¡•-.diré cottic-ntra-;. . :!••-• L a cantinera' do Monte Arrult. 
onenniiga?, iqiuie f u e r o n diepiorsad.as -MElLiliLiLAi, 5 . — E l CMimndajitp 
Comunicado oficial. Tiicnalí de. IMei l i l l a ha propuesto \ & 
M - A í D R J ü , 5 .—Ein el Miinii laterio de Ja conicesióu de .la raieidailla de \u' 'l 
presupuesto p o r once m i l seiscientas y oerv ic io de agua, 
pico pesetas pa ra atender a los gastos Dice que el g u a r d i a m u n i c i p a l de 
de a r r eg lo de goteras en los mercados punto ha cursado e l o p o r t u n o par te , y 
pú ib l icos . <íue p l M u n i e l p i q n o se ha i reocupado 
Se acuerda que d icho presupuesto de poner r emedio a lo que denuncia , 
pase' a l a C o m i s i ó n de Obras y que. en L i s e ñ o r C O S P F D A L mani f ies ta qi,e 
s u ' d í a se reaheen las necesarias por ia A l c a l d í a no t iene a t r i b u c i ó n a lguna 
a d m i n i s t r a c i ó n . | rie pu-:-,as pa ra adent ro . 
— E l s e ñ o r CASUSO se ocupa de ñ a s Dice que si el denunc ian te , en l a -
ñ ó l a p u b l i c a d a po r l a Prensa l o c a i , y ñ o r a s de aud ienc ia , h u b i e r a pasado 
m í e se f a c i l i t ó a los per iod is tas en e? uor l a A l c a l d í a se h u b i e r a enterado de 
G o k e m o c i v i l , r e l ac ionada con l a Ce- ¡ l o y acaso é s t a h u b i e r a p re tend ido 
p. 'Síeiif.va. 
Un barco en peligro. 
A c c i d e n t e m a r í t i m o e n l a s 
p r o x i m i d a d e s d e l a e n t r a d a 
d e l p u e r t o . 
S e s a l v a t o d a l a t r i p u l a c i ó n . 
E l A y u n t a m i e n t o madrilefie. 
La muerte de Bretón y la 
c itástrofe de Bergamo. 
M A D R I D , 5.-HB1 A y u n t a m i e n t o ato 
l eb ro h o y eieedón, a b o r d a n d o que cons-
tana e n aicita. eJ gio.nliimienito de la Cor' 
D o r a c i ó n pcir lia m u e r t e del maestro 
E i v t o n . 
T a m h i - é n .aiooad'ó e n v i a r un telegra-
m a ial G o b i e r n o de I tal l i ia , expresán-
do le s u eeintianiiienitü p o r Ja, f;:.'.á.s'tr<>íc 
U n a c u e s t a c i ó n . 
m i s i ó n de m é d i c o s , que s i g n i f i c ó ante i l g u n a g e s t i ó n p a r l i c n l a r . 
*v o-eneral de la p laza su pro tes ta p o r Manif ies ta t a m b i é n el a lcalde que si E n das p r iane i ras hoi ras d e l a m a ñ a - de l a m a ñ a n a , v i e r o n n n d>amco ' d é ' ^ r a a n i o ' ' 
™ TniWer sido ellos consul tados en l a Pr is t ie ra r e sponsab i l idad a lguna , n u n c a <áa d a ayeir GiinciUló p o r l a c i n d a d qi ;-:o d i i r v r í a , fa»! '-«Andíotniiia», d á n d o s e — l - ^ l . — ' . 
rrJZru\n "del nuevo Reglamento de l a 5 e r í a é s t a del A y u n t a m i e n t o , s ino ex- rnmov ipstiJabeinitife de que en las p r o x i - c u e n t a « e l i a s i t u a c i ó n e n Kjue se en-. 
S S S i n H n m u n i c i n a l BÍns ivamiente de l a A l c a l d í a . n i i d a d e s de l a b o c a d'eü pueaito J r a í d a cont ra-ha é a t e , y-iem lobiioto de pres-
' c o m o el s e ñ o r Jfrez ha t e r m i n a d o 'o n a n i í i r a ^ a d o n n b a r c o . l a r a u x i l i o , que .hiubieira sddo d M i c i l i - T> i # • 
que t e n í a que decir , e l s e ñ o r Cospedal .,-'3 ó - c í a . t a -n ih i /m q u e h a b í a petre- s imio fyn casa» ',<$& \qiuiq í h u f d e i ' a s i d o * O r f O S C S t U C U a m e S h É ^ ? 
ler/ahta la s e s i ó n . Ckte ma ittrriipailJia.nite, nuaniOT i n e x a n t o , .menejen- w r i f k ' a r f a e n á i s de l s a l v a - b r i e u f o » d p m F . n r n n n r * i í i 
i  a fo¡Dtoiad¿ime¡n( te í y g n ü hiairiari l l é g á r m e í t í ^ . J « g u r u p a v . « n -
V ú i \ T A C m*f*nr*-w A M ^ 'A'! P^rnto it-rrs m a i r i n r - n s h e r i d o s . Vació ézqpa&s los n á u í r a g o i s í u - e r o n tral. 
v t s J L A o M&CKOJLOG-ICAS ' D a t a n d o co:r:pTo! - i r I . - . , r u m o - n - recogMcis era el vaipcir «Ainnau» , qiue 
q u e 'Gií'ciuliaiban, eomienizamos lunes- es e l Ixuique -a que aliuidiimois, y Jos ' M A D R I D , 1 3 . — M a ñ a n a , se .verificará 
A ñ a d e el s e ñ o r Casuso que e l A y u n -
t a m i e n t o n o c o n s u l t ó a los m é d i c o s po." 
que n o t en ia n i n g u n a o b l i g a c i ó n Co 
hace r lo a s í . y a que e l M u n i c i p i o es L: 
berano. 
D e s p u é s de otras manifes tac iones . tí.: 
ce que no existe a r t i c u l o a l g u n o en c 
R t g l a m e n i o de Benefi 
ce e l es tablecimiento 
•- X u r ^ t r o peisjpeitiaibllfi iy q u e i ido a m i - ' t ras mid-a!§!alcáopeis iniSotnmiatiyáS y íi-ü.ri-adó -a, rüuest . ro puionto. 
oe-neia que_ autora- g.0> c] i l i m t n ' m n o - m.-fmr d o n ,' , n , , i ,!o- ipmnltio itmMiinilos /oca i s ión de y'er 'C¡.u::: S i : . ipjail.iión, sañ'Q'r |B 'a i tor ie , e 
i, en l a Casa de ^ .p^r,^., , , y G o w e n , a'.-avies." en ($ue! !se diatí ía p o r ta (¡nipiita.l n r a o n e j ó , y (Qon u-azón tfe is-obi-i, . 
Socorro , del depar tamento des t inado a estos m o m e n i í o s p e r u n a m a r g i i í - i n i o oaantiO e n jpaiTlte, ya qme e n -e! naiulira- ..••-di? efi i s s imálVao. f a r o de .Q 
H i g i e n e gobe rna t iva . dofior; 'ese d o l e r die p a d r e , t a n ¡nt-Mi- •"• ! ió n i i - g ñ n . t r i i p u l a n l e , n i \ c r , CLWIUI de p rác t . i i ccs , e tc . , 
A ñ a d e el concejal que hab la que esto so y t a n : Iescon?oilador, qiue s ó l o pac- s-'U^ídlió l a Imrás í l eve ílldsigiralciia pe r - o nin l a s Eieñalies de . a u x i l i o , 
ú l t i m o n o h a pasado por la imag ina - de e n c o n t r a r r e i fug id e n • l a r e s i g n a - ^ n ^ 1 - -por v e i d a d e r o mil la igro. 
c l ó n de los s e ñ o r e s que componen d i c i ó n lor i Lo Na o ' i ' m , i que e l c a p i t á n 
c í i a C o m i s i ó n de Beneficencia. 'Su h i j a ^ni tal lde, b í m d a d o s í r ó m a Y embairoaei ' -n p u r d i i d a , p o d í a i r 
n a i a iQueeitiaioión -piddi.-a po r lo» esta-
•9.8 neis d i a n k i s Ibaimlilnientcisi Ide |a.' E-u.ni.pa, 
dfe qiue c e n t r a l . 
Caibo M a - Se ins.{.a.!.ai-ji.n ipieeas ipetLtiQdaR aten 
n o r i c - d i d a s p o r . s e ñ o r i i t a e , en fo i raa análo-
g a a Ja fiesta ide l a t i . r. 
• Nceo t ro i s (faimpoeo n o s podesncis ex- — 
t & n de la p ü c a . r esa anexmial íg cgmsurabile, qne I r r e g u l a r i d a d e s descubier tas . 
i n f o r m a l - p u d o l i a h r r ocaisdionado e n o r i n e e des- ~ ~ 
Agrega que e l Reg lamen to c ó n f e o c i f c in . : , . fu fada de las b e l l í s á m a í ruta ';(,s >" •' - 1 aiaultffiános m hüG&i de u n a gr-uria-s. Un í u e z , un secretario mn-
n-uio ha estado expuesto a l p ú b l i c o . \ l i d a d a s ¡ijue a d o r n a n á Ja* d n n c c í i a . s de ta l l ada , reJaicinn de lo - .aicaecido. l cé m n i i i m iros do! «Anitoinia» se. n w 4 • „ - i 
tóAniha d ic iendo que si a lgo h a v en él c r i s t i a n a s , hia eni ro-gadn su iln'.íi al E n efl aiánadiiltiaelia cistaildieiii.miien.t-o . t r aban miu-v ag - r ad . - c idw a l a I r i ipu i la - m C i p a i J 
de nuevo es en beneficio de los s e ñ o r e s S e ñ o r , d i e s p m é s tffV •luna, penosa o n f ^ ^ ^ © P í n " ' * ® , ¡Y •hetMm de d o n JnfliM .c-i.án qiue. les ¡ p r e s t ó anxiül io , p o r ios 
>né<Ji 
un alcalde a 
cárcel. 
s e ñ o r e s 
m u n 
abandonarnos , si 
Pe ro y o creo que 
s a y á . 
—í^a C o m i s i ó n de 
conste ' en acta el a 
l a b o r in tensa que 
of ic ina de p l u s - v a l í a . Ja cua l , duran te 
el mes de .noviembre p r ó x i m o pasado, 
ha despachado 10'» excedientes, con un 
r esu l t ado de m á s 100.000 pesetas. 
M E I J - L L A . 5 . — E l gobernador ha cr 
i - n a d o «¡ue i n g r e s e n . n ia c<iro-;--l $ 
" z niiu.iw'cip-al , -u i : - i - ; r -, f l .ser reí .i.: 
n o m n n i a i p a J v f i a l c i i d e - fjúietfj, l o es t imaban. 
E l « A n t o n i a . » s a l i ó can. i c a r g a m e n t o n i o L ó p e z y Viioente L ó p e k 
•'••--nn!-- ; úie wxu'.z, .día Bi-Iilvu)', «il p a s a Ejl, «Anitciniia)» v e n í a IffcbgliteriiS 
d o l une i - . MEDICO 
E S P E O I A L T S T A E.N l . AS E N F E R M E - A l a a m a d e l a tardte e s t aba el «An-
Orden del d ia . H A D E S DE_ L A M U J E R Y P A R T O ? t o n c a » em el niiomro de iPoi- tugal-
G ó m e z O r e ñ a , 6, 1 . ° . — T e l é f o n o . 7-n«. iPoco d e e i p u é s lennipirendió eJ v i a j o a 
"o l a r g o die l i a cos ta , c o n r i e n t o fu.'/r-
d o n L u i s L i i a ñ o . 
g n a d í o a 
Se ap rueban el ex t rac to de los acuc--
dos' del mes ú l t i m o y l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos de las Comisiones de Ensai. 
che y Hac ienda . 
— T a m b i é n se aprueba u n a a c l a r a c i ó n 
a l d i c t amen de 
do en 7 de novi 
don- A n g e l G o n z á l e z . 
—Se concede u n a s epu l tu ra en el ce-
m e n t e r i o m u n i c i i p a l a la c o m u n i d a d .-a-
lesas Reales y parce las en la mis¡ma uc 
c r ó p o l i s a don A n t o n i o Blanco , dona 
A l e i a u d r a G u t i é r r e z y d o ñ a Ramona 
M a d a r i a g a . 
—Se a u t o r i z a a doh J o s é E . de l a Re-
v l l l a pa ra t r a s l ada r mate r ia les de un V E T j \ R . r O . 
p a n t e ó n a l cemente r io de Ci r iego . ' „ , . , „ . .„ 
~ " 1 v i l l ^ á s , .-u nombre de Í ^ « « « J ^ « « l » ¿M* n * U * m 
don Juan Correa, p ide pe rmi so , a- , MSilPflO RIIÍ7 RR Piülllfl 
r e f o r t n a r y a m p l i a r o t ro p a n t e ó n ea ^áWWRWW I I U l A i U U I U11191» 
d i c h o cementer io . Se le concede. OlüTiUdANf) O E N T I S T A ' 
— L a c o m i s i ó n de P o l i c í a presenta n n ^ | a F a o u ü a d de M e d i c i n a de M a d n t i 
d i c t a m e n p a r a que sea mod i f i cado el c o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 
p á r r a f o B del . a r t i c u l o 3.° del Reglamea- Alammfn M o n ^ p t e r l o . ¿.—Tniéf. w . ¡ 
, 
D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A i 
esta C o n . i s i ó n aproba- P w e c ¡ a n s t a en < e n f e r m e d a d 
m e m b r e y referente a ^ ,a m , j | e r ^ V|.ag' u r Í R a r ¡ a p 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de ?> a 
im.-vc rio Gftp.ítlnnta. í f i . i .0—Tftl. « - 7 4 
Joaqoin Lem&era c i n i u 
A B O G A D O 
NT1M. 1 1 . — s . - V N T ^ . N n r r , 
t e y niiaireijiaidla .giniieeia 
A l a s cdniaó y nnsidlia de ' l a ta rdr-
éfiitiáibá ed banco .a la a l t u r a del cabo 
Onieio. 
U n p l e i t o i n t e r e s a n t e . 
La Compañía de Ríotinto, 
condenad a 
L o s q u e se v y n . 
Muerte de Mauricio Barre* 
P A R I S . — ¡ A dos sesenta y nn años 
y a l p a r e c e r a consecuencia dé ^ ü » 
a n d i n a de peo l io , ha .Calíeciidé el fa-
m o s o esoniitor y ddpurtiado por el 'M 
Ipiantanienibo idea. .Sena, ^ l a iü i f t oo na-
rréis. 
•Su m u e r t e h a « i d o s -nliüisuiw-
L a c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l 
S E V I L L A , 5 — L a Sala c i v i l de l a A n -
E n es ta e i t u i a o i ó n c a n g ó u n Nornes- d á e n c i á ha d ic tado sentencia condenan-
t a z o f u e r t i g i i m o y .ai i i incnt/) la ma.re- do a la C o m p a ñ í a M i n e r a de R i o t i n t o a 
j a d a . i n d e m n i z a r a los p rop ie t a r io s de v a r i a s 
A l e n t r a í r Ja mx-lm estaba, e l «An- fincas inmed ia ta s a sus explotaciones , Poincaré derrotado ett « 3 1 * 
Dia« én - M u , . ' . n de -Ni r t - S n r c o n p o r d a ñ o s que se les h a b í a n causarlo. • , -
Quánitin s. ain . - r ia-ndo efl lem;p..¡-a.l . Este p l e i t o h a b í a despertado c u r i o s i - votación 
L o s gdip&S die m é r bá táá in f u ñ i ó l a - dad enorme, pUes h a b í a n acudido coa . , - A¿ü4 
: ' . ' I luir.--». Ib-vando^e t o d o s l o s objeto de i n t e r v e n i r los s e ñ o r e s l a P A R I S . — M r . P o í n e a r é ha salo ut 
caJilies y psSMa qpie h a b í a en e m b i e r t a Ciei-va y B e r g a m í n , e l p r i m e r o por tado en l a C á m a r a , aprobándose ^ 
L n o de Jos cables se en red . . en la par te de los p rop ie t a r ios y el segundo Proyec to de r e f o r m a electoral, al t » 
i i t h c e , q u adiando ia e.-mil . a r c a r i i ó n s i n en defensa de la C o m n a ñ í a 
golMwrno. r i * ¿ u . . • . : 
!!;;;>idamenito, c o n l a nrgemeia, í fue 
e l igirave ca^o r e q n e r i a , se edh .ó el an-
•-ia, .ai.-ría.!.do s é i e o sieite teazia y n n 
a n c ü o t e o o n o a a i r e n t a brazias de .alani-
E l p 'eJigru a i i M ü u ' l a h a pin- i iMimentos . 
(Los. (tólpiülítóimias -cnii inenzaron a p e d l t 
anxcí l io . locin l ü e n i g a l a s , Inices y con. t n -
E l d i a e n B i l b a o . 
se o p o n í a . 
E l p r ó x i m o Consistorio. 
R O M A . — E n el Consistorio que t e i " | | 
l u g a r e l d í a 20 el Papa nomlaara ^ 
r ? \ j t JI . , . cardenales e s p a ñ o l e s y tres" d a ü » " ^ 
E l administrador del hospi- A d e m á s 
ta! d e BásnrtO C o n d e n a d o . o W s p á d o de Buenos Aires . 
Poderes dictatoriales. ^ j 
iDITJBAO, 5.-HSe h a d i ic tado senten- B E R L I N . - P o r 45 votos cordra • 
T E A T R O P E R E D A 
C o m p a ñ í a ^ , C A . B A . L L ^ É 
T a r d e : a l a s se i s e n p a n t o . i 4 . a i D E A B O N O 
l a o p e r e t a e n t r e s ac tos , i n s p i r a d a e n n n a l e y e n d a p e r s a , o b r o de A n t o -
n i o Paso y R i c a r d o G . d e l T o r o , m ú s i c a d e l m a e s t r o P a b l o L u n a , t i -
t u l a d a ; 
I O 3 S IKT JSL T k j O L O 
I foche: fl l a s d i e z p e n g r í o 
3 3 E S 3Xr J L 3 M [ O " F l 
eiia e n i d proiceiso e iegnido c o n t r a , el Consejo de Estado o t o r g ó pode, 
deis Jos. nuedlJte de que p o d í a n d í i apo- adminiisi traidoir dldl l l o l p l t a i l de D a s u r - "os a l canc i l l e r . 
•Oiidhais isirñailosl 'no 
d e « d e t i e n r a . 
t o . iseñcir iSáémá d e V^sn i t amní . A l conocerse la not ic ia , el ^«-g 
slnan v i s t a s Se. c o n d e n ó a 17 a ñ o s , 4 nieges y se r e u n i ó inmedia tamente , . W " ' 
u n d á a d e p n i i s i ó n , y a l p a g o de n n a u n a f ó r m u l a que ev: 
Esta consiste en conc( 
ata ente, . ; 
vitase su disoluc • 
o n C e d e r p o d ^ | E n t a n '•mmenita.We sda iac icn . pasa- l i n c V i m n i z a d l ó n do dóO.OOD p o e t a s e b« , ^ . . „ , . , , 
•on fla M n n e Ule» irloiWres imiairbir-.ros, inih.abiilr;itiaid.ón pe r sona i l p e r i x i l n f , . t a t e r i a l e s a l Gobierno, pero n o n u w ^ m 
ntiocho d i p i d f 0 ' o-.oíu-a.iirlo ien v a n o e l airsiaio- qne Mí* 
sial ianu 
Alí /dliaireair el d í a , aproivieicii'iando 
n n a p e q n . m a •ca.'.m.a. -eciha.-ron u n b o t e J g l f e r r o c a r r i l H A Q A v . | a 
I .-•gua. cnuie se i.muMir. r á p i d a n i . - n i e . ^ s e r r o c a r r i . í a e -..-..v: 
ü n jnan'iiirneiiio s n J t ó ial llmítie y í icihj-
cÓ e|l oigiu^j, ieim|ba.roando e n iéll líos 
'•''1 tniipullianiteis. . iPAiMP;LOíNiAr 5.—-La iDi.-.pntaeii'm d i 
U n a w z a b a n d i o n a d p «el vaipoir nave - X a v a n r a h a peidlildo q n e B&n efl; Erstiájtíi 
ai'Oiii f in í inrn-n,fl.í>i« Aafii.Avvn,c oí! cin,noí_ ^•niiíunn n/M^mt^ninm «i « ta -•> - « 
Deerte P a m p l o n a . 
Cas t e j ó n . 
u n a c o m i s i ó n de v e n m o L n ^ v-r ^ 
a l a c u a l debe consultarse antes 
a d o p c i ó n de medidas . 
E l ex kronprinz, duque, . ^ 
F R A N C F O R T . - F l ex W ^ " ^ 
dejado de l l amar se p r í n c i p e par 
e l t i t u l o de duque de Cela. 
E l Vesnbio en 3 ° ^ * ^ 
B,g Í J I C I E I V Í B R E Ü E 1923 PAGINA 3.—AÑO X 
I n t e r e s a n t e o p i n i ó n s o b r e e l c r é d i t o b a n c a r i o . 
£ 1 d i s c u r s o 
G ó m e z G a r c í a e n 
J o s é L u i s 
S E Ñ O R E S : cu-i nuest ra exis tencia , es objoto (le n ú e s cu lan tes o suellos y d e í e i n p e ñ a í l o s » , be n i f o r m a nuevos caipatales: es s ó l o u n p a r a adquis ic iones ¿ ü i ^ s - y po r él , on 
j ; , . ili.'iNi'iiíi "iiosce le i p s n i i i " . dt-s.-u- ví a, (•"iisln.nl.• Inbor, y es na tu ra l que de l i n u t n r m e n cjonsigaiar, s i n p r e i c n - mpéio de a d q u i r i r l o s y un poderoso me- l a esfera de su a c c i ó n , l odo progreso 
u ¿ del Ciclo, cu e x p r e s i ó n de ,luve- nos nVrast^e n su examen y estudio, pa siones de d ó m i n e , que y o co inc id iendo ú o de favorecer la c i n n i a c i ó n de esa e u m p n a o l l ega a ser m u y p r u m o ¿L 
L ' y qiie nnu-eció de (i.iv-inn, eni iui i ; . ! i ! ' . - r a que, pon iendo cada uno su apor ta e n eencia con m i i n o l v i d a b l e maestro r iqueza , y e l g r a n generador de é s t a , ¿ifUiéío de m i progreso fúiturq. Es, en 
' ^ i o generatriz y compendio a la vez c i ó n en e l acerbo c o m ú n . Jo que es pa- a e á o r Me l l ado , ent iendo po r c r é d i t o « ia el t i -a ta jo h u m a n o , el penoso esfuerzo r é s i u b e i i de sus excelencias, e l c r é d i t o 
J¿ su profundo pensamien io n i o s ó f u o , t r i m o n i o de todos se salve y e l edif ic io m u t u a coaiflanza que. p ^ í á la u t i l i z a - d§ i hombre , sus á s p e r o s afanes, n o h u - ^ i m o r d L a l p r q p u l s o r del ade lan to y per 
tantos e n s e ñ a n z a s l e g ó al m u n d o que entre todos nos proponemos can 3- c ión o npr..fH a c i ó n de capitales ajenos, b i e ran p o d i d o engendra r cosa a l g u n a ffeocáohá^oiento de luda empresa m e r c a n 
Serno, a i ihelaute e m q u i r e n i e de la t r u i r y que ha de a lbergarnos , se le- los hombres se o t o r g a n en e l comercio si Ja na tura leza p r ó d i g a no le b r i n d a r a t i l , i n d u s t r i a l y a g r í c o l a , es e l « D e u s 
en 
é 
[lodeniu, aiuu-j.MMi.- L i i i n i t u c i u i : n r i" " j H1"' a u j - c i y a i u u » , ic- iws mmiiuies »f i'i.uiJ-JIII f.n e i coniercio si i a ua iu ra i eza j t r o inga no le n n n n a r a m , j u t i u s t n a i y a g r í c o l a , es e l «Deus 
uprem'a y eterna verdad , s-r i n sc r i t a vante sobre s ó l i d o s y no deleznables c i - de Ja v i d a , i n s p i r a d a en l a v o l u n t a d y sus agentes, las fuerzas ocul tas en sus ex m a c h i n a » de l a Vida mode rna , es, ; - i 
/ V i f ront i sp ic io del famoso temiplo mientos . p o s i b í l i d a é que a c o m p a ñ a n a l que re- e i d r a ñ a s . De l a misma m a n e r a , el e r é - vale l a frase, l a r e a l i z a c i ó n del ' s u e i i j 
e pclfos. const i tuye jiara m i , d e s p u é s Y no ya m á s en este juego de p r e v i a - cibe a q u é l l o s para ve r i f i c a r su reem- d i t o s e r í a e s t é r i l e im. n o d i u ü v o si el de Arqu imedes , porque es el pun to (k-
itó'téOlW" 1)ios' el f ' m ó a m e n T o y o n - aclaraciones, que han c a í d o en 
en ae la 1 miman'a s a b i d u r í a . Elevada •"«••lo de la pesadez, ago lando v 
^ . . „ .i .\n T1 i"i i v I 'i i . t> i t • i 't >•! •> . I i í' i ~ ! i 1 I 1 ¡ í H í I '.1 11 'l i * i i k í 1 J • í «"i T Ti» wi •» vvi r. v-»* 
el de- bolso f u t u r o » , 
mestra 
g^la categoría de regla p r i m a r i a d i r i - i l i m i t a d a paciencia. Fn icamonte , y con 
p̂ ito de mis actos, ( 'lia me d ic ta ea e l lo nermino esta p.artea modo de p i ó l o -
FACTORES ESENCIALES DEL 
CREDITO 
^ momento una firmísima y a r r a i de la conferencia , que p r o y e c t é , • • i Conforme a esta d c l i n i i i cn , 
jada convicción, cua l es que, c o n l r a \ i - • lazarme en m i miente el p l a n de la lores e-sencialies, apar te íia ¡.1.a 
 efi ición, dos fa.e-
^  i i , i  , m v i - « a / . a i n i r  i HMMIHC i i  u  i  i i .  i .- ii icii. *, l i r l  li  ¡de  de t i e in -
niendo aquella c a r d i n a l n o r m a de con- m i s m a , abarcara é s t a t a m b i é n el i m - p'o, que no requiere e x p l i c a c i ó n , in te -
hombre , l a sociedad o el Estado que le apoyo de l a p a l a n c a que mueve e l ¡mim-
i . t i l i z a n no poseyesen caipitaLes malo- do, o como expresa T u r g o t , u n a especie 
• l ' S e inmate r i a l e s , s iendo i n d u d a b l e ue n i v e l , s i n el cua l todo t rabajo , todo 
que nos i n s p i r a n mas confianza los bie- c a l t i v o , toda i n d u s t r i a , ludo comerc io 
; s t ang ib les que aquellos de cuya exis l angu idecen y m u e r e n . Es, c o n t i n u a , 
•• ncia s ó l o í e n e n i u s espeian/.as funda- como u n m a r esparcido po r m í a vasm 
das en l a i r r a l i d a d e i n t e l i g e n c i a de l comarca donde las c imas de ^as m o i -
ducia sobre el peso de las fuerzas que puesto , v i e n d o l a i l a c i ó n entre ambas g ran l a na tu ra l eza del c r é d i t o : v o l u m a d ¿ o i r i b r c v que. basados en u n t r aba jo rafias se e levan sobre las a g u a s v tpX-
los liendres pueden sopor ta r pa ra el n i d r i a s en qi-ie isi leí C r é d i t o íes sa lml í l e l y p o s i b i l i d a d , ambos absolutamente he- u l t e r i o r , l o m i s m o pueden nao?r y des- ñ au i s las f é r t i l e s y cu l t ivadas . Si es'.1 
(KffljifitimienUi de c n a l i p i i e r a empresa, iconneroio y le p roporc iona Jos med ios de •cetarios inseiparabies, insus t i tu ib les , con- a r r o l l a r í 
géfiftltida j-orv-l ic lás ico ||<.-racio a sus d i - - r ral :a jo y des"-
jos los Pisones en Ja E n í s t o l a iunn-r cambio , se IOÍ 
a r ro l l a r se que perdarSe a la postre en- m a r l l ega a perder sus aguas, a medl -
l l o , el impues to , en d i c i ó n « s m e qua n o n » de su existencia, vanos esfrerzos. da que desciende, a i a r e c c n p r i m e r o los 
resta y m a l mane jado que se funda en l a confianza de que l a apuii» IU.-, . . . .... • ' - — • • " • • -'••• - •••••' " -v n . a . ^ j a u u « " v ov. . « tv,ui.»..*.« yuc m VFNTAIAS rtPt o R p n i T n en decl ive , d e s p u é s las l l a n u -
yo i'e ar v i tado una carga suneivn- puede ser la enfermedad que cause su persona a qu i en s?c oncede c r é d i t o c u í n - WCMIMJMO wct- o n c u i i u ^ ú l t i m o los va l les , c u b r i é n d . . -
a aquéllas al no dec l ina r el elevn'.o n iuer te ; pero m e d i t a n d o m á s detenida- flijlirá sus compromisos , s in c u y a creen Cantadas en todos los tonos, ensnl- ¿ , todo de v a r i a d a s producc iones . Has-
nonor que se me d i s p e n s ó i n v i t á n d o - n c mente sobre dichas mater ias , l l e g u é a c í a n a d i e c o n s e n t i r á en en t regar u n a ~,-.das v sublim.adas hasta l a i d o l a t r í a , t a que el agua suba o baje u n pie, pa-
a ocupar esta t r i b u n a que c o n l e i e n c í a n - -í' c««iiciusion de que bastaba y sobraba cosa presente po r o t r a f u t u r a . Hn s m las exTelencias del c r é d i t o y ra i n u n d a r ' o devo lver a l c u l t i v ó p layas 
U» anteriores enal tecieron y c m v i r i i e - con la p r i m e r a para abuso de v u e s t r i ELEMENTOS DEL CREDITO & «Milidr.d que é s t e r cnor ta en la v i d a -....¡...ensas. Helia v exacta es la domipa-
ron en sabia escuela, cuyo p r e s t i ñ o --• n.-volencia y ago tamien to de m i re- . ' f c o n ó m i o a v soc ia l : ven unos en su n w - r a c i ó n , pe ro « o se p ie rda de v i s ta (|Ue. 
didáctico c u l m i n a r a segur -nenie en los wm. Si el C í r c u l o M e r c a n t i l , como Const i tuye el p r i m e r factor el elemen- r e j o v (1jfn¿¡ón u n noderoso elemento de semejante a l m a r de l a moderna v i d a 
oue lian de suced«n-me: ' eos y o t r o ; -s de esmerar, no decae en su l abor co l - tp m o r a l del c r é d i t o y se re laciona es- - ...íUUul en,tre (os hombres y med io ado soc ia l , l a g a l e r n a a c e d í a a los que v i . n-
viniercín y v e n d r á n , por d m - h o pronio . - o a', y al o rgan iza r a l g ú n o t ro curso rrec'-.amente con l a pa r to sub je t iva del ,nadi0 i p a r á remiediar o ai-?- d o l é sereno y obse'rvando l a p a c i b i l i -
con maestría i nd i scu t ib le a ex t e r io r i za ! .« n lerencias quiere a b r i r m e un hue- hombre, r ad i cando en las cua l idades é t i . . w u . (|ireren.-ias v an tagon i smos socia- dad de sus olas, sm-can sus aguas con 
a. de m i l ema n i - p a r que su faotor mas co^nplejo, por- . J(..s (X.iosos m de lQS e m w e n d e d n - zobra r muchas de la: discurriendo, jaies n i la exper iencia ni quiza que lile is naves que le « t u -
izo morí inca r ia 
CONCEPTO Y 
DEL CREDITO 
p r a e t n 
DEFINI ;IOM 
estfi nijmbo' eniendemos toi lo aipiel que 
nos enr ''-'-o. no eran dignos de sr-r 
(ii#«d>s d.. no., v o s - ; s os Uo- T C R E D I T Ó ^ I,onra<lef• ' ' f n m o r a l t r aba jo y de ^ n ^ cuates los an tagon i smos ele 
jipiEais la i . - • ' • •••'ia. une cansa mt buenas oos.tumibires con el que no se ,.,...,-..„.,..,„ v Z, h - o i n c n 
m -ice.o a-Madecimienio. de ven i r i v u l g a r i z a d a es. Ja del c r é d i t o T-uode c o m p a r a r n i n g ú n ot ro . Se cifra X-U-^ l ^ K, ev P i o n e s t e r r e ' 
coiiocc - -os n. bres rel lexiones sobre l " ' - ' ! ' " ' ¿ q u i e n no abr iga a lguna i.b a y ( ompend ia este p r i n c i n i o en el honor ' l l J - ^ veots P01 e x p í e s . q n e s AeniDies . . 
Biqr in . c.ue desde luego os interesan " ^ olU>1 Nadie. Pertenece al cu- de ^ ' f i n n a ^ .pie resume en el m u n d o ^ u ^ c r ó n T l ^ n d í T e ^ K e P ^ í ^ s d e í c r é d i t ^ ^ p w s l ^ o " t o d r ^ m h ^ 
y e l r i c o , entre m a n a de a lgunos adolece y es f lo r (pie 
Como ha d i c h o H a y m e r i l a g a r a n t í a ^ p u n t 0 dice e l n o ^ r a d o Che- go h u b i e r a n p o d i d o encon t r a r s ü sal-
m a s excelente del c r é d i t o es u n cap i t a l í s l i € r ; E n nuestras sociedades mode- - v a c l ó n . 
PELIGROS DEL CREDITO 
K ia n e l á í o r a noé l leva de la m a n o 
el c r é d i t o es u n a g r a n potencia , de re- a t r a t a r de los pe l ig ros é i ñ e o n v e n i e n -
en'.él más a l io grado, ni"1 t ienen i i " " - •s0,|tir, ¡ arece hal larse a l al.-anci- m o d e r n o el honor comerc i a l : qu ien en 
inlljiejicia y una in r tancia del'-i>í;M ' ' ' ' ''••do-í. y on " I conoc imien to de tod. .« su defensa no e s t é disnuesti) a a r ros t r a r 
í^jiifiSlra vida i ne rcan t i l , en "1 des-.-n- 1,111 " c c i ó n m á s o menos ex runa, toda suerte de adversidades, quien por 
r i d a d entre el pobre 
a q u é l que h a heredaib t ina i o r l n n a o defienden te r r ib les espinas: coger aque-
iiebU- ?ia nu roza r é s t a s , es todo el 'secreto 
•..y;::;. 
más legi y m e j o r ganada que l a 1}',c,s a ^ x a n i i n a r , pues del ¿ p h c e p í b a-.- faiémo la ! .úabií ida.l •nrofiesional.. l a 
de la m i s m a tengamos, de lo que p..r competencia t é c n i c a , la cajracidad y ex 
S|i!va de afenuanl-e .a m i o s a d í a une entendadlos y de ba p o s i c i ó n en ¿ l u y e radiealmiente de su ó r b i t a la inep-
tu términos tales so me h i zo la i n v i t a - 'l1"1 l)ai'a 811 fxarnen nos coloquemos, t i t u d ; o t ro . m a t e r i a l , la s i t u a c i ó n eco 
íito para esta conferencia y tales ejern ' ^ ' l ^ ' n d e r á n todos nuestros coro lar ios , n ó m i c a o financiera del p res ta ta r io , su 
fe- de celosa a c t u a c i ó n , de l a b o r í o ? ! - E t i m o l ó g i c a m e n t e , preveniente la pa- f o r l n n a . su ca.intal. los medios va lo ra -
dad y civi?n>-. ser un |.u.-n c i u n a d a i m l:}hr:i crédií<i del verbo l a t i no «credeiv.»», bles con qug cuenta para hacer frente a \'\ 
^ . M c o n v e l í ido, como en t iemnos d? sÍK'iifica asent imiento , a i i ñ e s i ó n . ere, u- -ns con r n misos. 
'"'nRoma i n - r o i i a l , en supremo galar - ausencia de «Inda, le, cuyo s e n f d o r, .s tres elementos m o r a l , in te lec tua l 
% ) . irradia u desde este" Centro, que e t i m o l ó g i c o coincide con el v u l g a r , cr: - v m a t e r i a l , por su orden. p n i d e m e m e . ¡ 
lO'íijro a mí . fácil a la s u g e s t i ó n que cons idera e l c r é d i t o como la c o n f l á n z . 
l e .asegura ese m i s m o bienestar ñ r e s - Portar en e l seno de l a muer t e . S e g ú n 
fapdo. • & C i s t e y elocuente icmiparaci ión d e l 
Sin (pie ca igamos nosotros en la l a n í a s veces c i tado d i e v a l l e r . n o pocas 
/ • e r a c i ó n de a t r i b u i r al c r é d i t o la m i - veces los hombres que e l c r é d i t o CU-
s i ó n de Sunremo T r i b u n a l de la j o s t i - 1 ¡•¡a con su v igo roso fo l la je y a quie-
eia soda!, es i n d u d a b l e que í u n c i o . . a aes o f r e c í a sus f ru tos , se h a n aba.ndo-
eomo agente de l a d i s t r i b u c i ó n de la " ado a m í a funesta segur idad y a un 
r iqueza , p é r m í t í e n í o una m a y o r di fu- fetea reposo, y ha sido p a r a ellos co-
: i ó n v una me; ? u t i l i z a c i ó n de la m i s - i d o esos á r b o l e s p é r f i d o s de las isla^; 
¡ n a . aunque M a r x le asigna el pape! r!e ]a Sonda, c u y a s o m b r a i n t roduce 
de m á q u i n a e spec í f i ca de l a concentra- & m u e r t e en las venas del i m p r u d e n t e 
....•"> ' « combinados , cons t i tuven la t r a m a y , « n p . e<a ri i ipnmp n i n ip ríe mi t m n r n 
¡ « r a la amistad, s ino a cua lqu ie ra <!";; - n a persona concede a o t r a y tam- f o r m a n l a base del c r é d i t o : si fa l ta al- ^ S f i m k ^ t r S S s han Í ' ^ " o ^ M a l e z a 
mns roacn. a l a . so l i c i lmles v pie- * ' l a ^ ' - n a lama o r e p u t a c i ú n de . o m . de ellos, é s t e se convier te en ope- < ^ ^ L ^ ^ ^ ^ % ^ l s ^ o . ^ es m á s que un i n s t r u m e n t o que n u -
! S 5 dd 1;1 resul tado wn- <í"* * ™ " n t n d i v i d m . . Pero si del co- r a c i ó n a r r iesgada y aven ture ra , f r á g i l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ - 8 ser b ien o m a l mane jado ; es a r m a 
îW'e, so pena de le«a d e s c o r t e s í a , la ' " •« • imiemo e m p í r i c o pasamos al teeni- Y v i d r i o s a , quebrad iza a l m e n o r cho-
" ^ v a al m m e r i m i e m . . . cimio üe okmeia écohÓJhlca . h a l l a r a que, pues de nada s e r v i r í a la i n t e l i g e n - i ^ : r & ^ ^ e n ^ ^ a r s e " Y cons t i tuye u n serio p e l i g r o : debe usar-
Meolvas aa m-iori,, estas confesiones. !""s 'antas detmiciones e'.-ro autores, o a y la a p t i t u d si no las a c o m n a ñ a s e n ™om* pueden conupagmarsc > . u rndenc ia v la ¿ x b e n e i i -
J ^ m a n de m , estado de eone ien -a ".no de ios cuales e c o , para lar m b i d a d y la honradez y rota la so- ™ * ] ™ PlWf,pn l " -< '^" tarse como venia- • .• POrt suma p r a d e n u a y l a . x p a x e n 
Í | m y no ocul tan v a n i d a d aeom. i . " ' "ue fo rmula , como e x p r e s i ó n de «¡a ¡ i d a r i d a d entre estas cual idades se ern-
¡Jggwa las v--.-.-»s:i.a cNvcsiva m< lesíi-i PtJ' 'uliar concei to o d,. la doc t r ina que nJearan m a l los recursos de una h a b í -
U<1 cp),. y,, confunde con el v i c i o profesa, s e g ú n la escuela a que pene - ü d a d fecunda: pero a su vez, como con 
•ainados a t r a v é s de toda la. Sociedad, ' 'e dos filos que en manos inexiperta. 
t e o r í a s p in 
pueden prei-_-
ías del c r é d i t o , .pie en este sent ido ac eia « l i ana nos demuestra que n o suele 
t ú a v func iona como bomba a sp i r anb - ca lcu la rse b i e n su e las t i c idad , que se le 
i iUi ie iente , po rque sí efect ivamente el fuerza demasiado, desv iando los capo 
« f c i ' • •" inune co,, el vn io ' " - • — • « < ne pene- — o .-•« «HHM: , ero a su vez como con ^ ¡ ^ ' V o n t r i l M v ^ - en n r — ^ t é r m i n o tales de su ve rdade ro caquino p a r a a r r o 
! ariu, \ a s e g u r á n d o o s que. no- f.alM " t / r ; i " " ' " ve r so aspeen, de la ms- t i no y acier to observa Cheval ier , e s t á n u f n t o c o n t r i b t í y e i n p i . . i t e i m i m i . ine ier tas v aven ln ra -
I W ^ O s , de e o m v l m i e n t o s v i r e n a ' i " " i ' " ' : '" .os se fiian en el f i n . o í r o s Munosible funda r el c r é d i t o cuando se a ia,. concen t racmn de os - . 3 es, l ú e ! f l ^ ] o ^ ; 1 ' e ' c r é m t o leva 
•St'J'? "•' l " - - " l " s.bsi 'a : el t i : , " " ^ ^ " a n l í a . algrtnos en l a f o r m a y carece de l a s ó l i d a base de u n p r i m e r ^ J f ^ ^ i b u y e . m ^ ó d n - . ^ f c e . Los las _Poi lo ^ n o q ^ tí c ^ h t o ^ 
WTrtial a. una cmiferencia ñe esta los m á s en los efectos cine produce. 
po r a lo ' " n s i g o l a t r ans fe renc ia de u n a cosa, y 
•' 'i"-' l's ' - l de '.enseoar dele i tan-
'" " K-sla. antes de en t ra r de 
e-1 terna gne be eiegirb i a ra 
Desde luego, es incues t ionable , cual- J^ab 
auiera que sea la Idea g é n é r á t r i z q u e . una 
„ sé tenga del c r é d i t o , que é s t e es una n a d á , 
i i í í^r ta .c ló i i . consignar , por la bne- e x t e n s i ó n de cambio y aparece, s i g u í c réd i f 
íé j tó ' t " ' " 1 " ' 'eci'n.-s en l auca, otea f icando un enorme progreso, como :n 
'̂•Se r^"' ^ " " " • " ' ''i11 ten • r n! ''•'•'"'a fase o e v o l u c i ó n del m i s m o , ¡n-
-'•í ¡f e i i e rvu i le . ; xaei.laclones. me t r o d i i c i e n d o el p o r v e n i r en su esfera; 
fné ' i i i i ambi Ja c i rcp i iao ión de las r inue-
zas; ac t ivando , fomentando y e n s a m a n o 
do Jas relaciones entre los hombres v 
. os 
ded de o b s t á c u l o s que las e n t o r p e c í a n 
o las d i fien l i aban , hf 
r - an t í a l e s son te r renos fornpK con jun to de bienes, como edif icar u n 
m i s m o , no crea r iqueza 
• (]„ . , ' • • " " " • ' • - Vae!!- .e¡ . - , .„ . . , , . 
•el, i;1" ' -b • de anuélia 
^ ,.• •'• ' l'!-iór¡ea de nuevas 
te-:':,,; — 
..pie sin s u ' r í e g o ^ p e r m a n c c e i i t n i verraos ¡ - e a d a s a a seg iua r l a d e v o l u c i ó n , 
e i n c u l t o s Conslilu.M', pues, m í o de los r iesgos 
No cabe 'desconocer que el c r é d i t o es # ' m ú h ^ f mAs Recuentes del ere-
( ansa de i g u a l d a d , como puede serlo anuso. • 
j , de des igua ldad; va que en l a p r á c t i c a I n t i m a m e n t e enlazadas con el c r é d i t o . 
u de l a v i d a le consigue con m á s f a c i h - d i m a n a d a s de su excesiva e x t e n s i ó n , y 
Sedal' '" ' ' i ' " ' 1 ^ ' " amigo don ' jesús se Je ha "^om¿araIlo""a ""los' caminos ""de " t r a S . ^ o-i" meiito "Te"'la Organizad ón "oapitalista! dpzcan se- n o t a r á esoasamiente. se h a -
''•""«nnrL'1","'" . : '•" su no tab le" Wenro. -Fin esS- asnecio sólo «es el o r é i l i t o . día 20 deil ci r r i m i í e on el dmmioWio a l pi<(^o-t*íWÍ|p9,-..tWtB .^ ¡B^l iVó - f ^ W J i - ^ ^ J * * * ^ ^ ' ^ ^ ? ! ^ ^ ! ^ f ? S ^ r z S ' . 
lentos, 
ps t i íó ' que le 
becba 
carnc-
L a Xumta a d m i q i s - t r - í r i v a -de 
- mS^fo m t . ^ A h í ^ ^ y ^ ^ z ^ ' c ^ m s ^ l ^ ^ a t a n t o es asi que n o h a f a l t a d o qu ien 
convoica « L « e t o r ^ ?'Osee may.n- r - anma , s in que pneda t a m a » que donde aque l n o ex.ste :.o 
p u n t o que l a ¡ u n í a s genera-Ies o r d i n ^ i a " v ex- m Q n e g á r s e l e el c a r á á t e r . de i n s t r u r « e r á n conocidas, o e l efecto; que p r o -
aut<uniad 
^ t ' b l e que le dalia vues t ro fcn ¿> -p" " "••. qu ie ro h u i r , p a r a no 
e' t p n v ] ' f ' " 0'',s,as- v o l v e r so- - " ¡ba r . bac r í l i ca de las pr inci ipales de-
^ M e a t ^ sol)1<1 <'11'" que tenga el nn ien nes que «bd c r é i l i l o se han dado, 
fisión de^'f'' ' ^" 'VOr' aunque no en desde la sem il la de Roccai'do que i'1 
fc^ta i i lm .I110- q"i(- '". ciano yo . re- m n s i d e r a corno ..el cambio de una r i -
b ^ í i o s n."(" ' ' ' ' ' ank '" ' •'' l;i l ' a r le que nueza p r é s e n l e por otra • fu tu ra o la t ra-
g^ios, p ' 'aujar apelada o sean los d i c i ó n de u n v a l o r presente median te 
fc^O'a ra.(1'uiPnes a lud ida conferen la promesa den ,n v a l o r f u t u r o » , hasta 
^ N i c i a a,. 110 s iempre con e s t r í e - la m á s compl icada y p ro funda , del "c-
& í e ^ 0 s ' ' , " , ^ a con toda clase n í o de la E c o n o m í a mode rna , Se'ui'o. 
" Ha/ ' 6 ' 'aváicfer y alcance de ca- 11er, qno entiende es con jun to de Ji ípó-
, & \ obje.to de La j u n t a g e n e r a l u r d í - g r audo con su i n t e r v e n c i ó n u n a g r a n man i f i e s t an p o r e l d e s c r é d i t o genera l ; 
'Mkunv as<, |"U' ' ' i ' 'n to . je,rece temer ' - ba.-er m á s insopor table esta conferen- n a r * a W á <'•' '•-^anien y n p r o l n u c i ó r i . p c o i n a n í a de n u m e r a r i o c i r cu l an t e ; pero que p r o d u c e n l a depreo ia i l ion de los 
te'u ' ' ' ""•'•ecedora de l l e v a r apa • in d. lo o r e fataJrnente t iene nne r^- 011 S!| casd , «be la M.Min i-ia. ü a l a n c e -i . .mrosamente, en e l orden e c o n ó m i c o , va lores comercia les y - p u b k c o s . l a pa-
1 - -• y . ( ' l i en tas defl •úüitiino e j e r c i c i o . c r é d i t o no os m á s , y a ú n . a s í es m u y r a l í z a c i ó n de las operaciones mercan- . 
E l ob je to d!e la. jumita, general! ex- ••.niporianfo v no debe pre tenderse a f r i t i les , l a s u s p e n s i ó n de l t r aba jo en l a 
í n a o r d i n - r r i a . •.será \é n i o d i f i c a e i i ' m de ].\ñr u n alcance m a y o r a su inllue.nci i . - ndns t r i a . el ma les t a r , las- penalidadp.> 
Ii Es,talinitos s o c i i n n U i n poderoso med io de tavorecer ' a y el s u f r i m i e n t o d e ' t o d a s las clases; 
I b ó n , a s i s t i r n am'.bns jnnta . s . o n Iilac¡ón de ' l a ' r iqueza, presenlando <!'"• e n g e n d r a n l a b a n c a r r o l a con su se. 
ciuinJiq.u ie.ra de efllals d e b e r á n l o s se- ñ las WCGS es^ . ¡ r e n l a c i ó n m á s a el i - cuela de i n n u m e r a b l e s v í c t i m a s , -y son 
qu.« 
tesis p s i c o l ó í r i c a s y comeroiales v d é ,76-
Bamao diel íElstpteíña, Tfomm de , „ , ''. ', 
idleir o e n eil íBlanleo M e i r a n t , ! '•' i cción al movimicnlo, corrí gien- Cilaba mi querido amigo el señor Qp*-
en 
, ^ -  d n l l n S ^ conferenaia, 
I m i J f " ' i l "0*¡' '¡ó>i que o-upo ;..!..nes y d i spos i . i , aies e c o n ó m i c a s f u . S 'Vbe ie i ' o , ' ' a la f e H i i . e fu ni adía n iara C(' ol cap i t a l fijo y c o n v i r l i é n d o l e & como ejemjWo de d i f u s i ó n , de l c r é d i t o 
' r i r " ' c idn" l " ('] U'm'í y h;\U:\ .\'',<o cadas c la c« s i umbre v en ol Derecho p 'í . . . i . j , - , , (1e las iu.niai= en l o s c i r c u í a n l e , el cual puede decir?^ se m u é Personal , los pueblos de A m é r i c a , y y o 
9 fie dif ieul tades y pe l ig r s que conducen a t rasmis iones de bienes nm.,,,)',,.*' .'ntrvs- ' ' ve, c o n 1a,l Jrapidez, ..aue, cua l nuevo le recojo c o m a a r g u m e n t o en apoyo de Hi. fWlillitics sigin.ieiili s: 
^'fe ' 'Cp'" , )0 1110 he d e i e r m i n a d b - a b a i o forma de p r é s t a m o s renumerados . * l Í 5 r " ' j B a S K S r W " í a s Ofid-naS de M e r c u r i o , l l eva al,as e i f .los .p-ies. Con ra- cuanto a^abo de a f i r m a r . .Cier tamentr . 
I ^ s i n r i r seiK:illa,r,ien|c po rque estando separados e l p r é s t a m o v e l re p.a i c ' o c r i p a ñ í a . E m M a d i r i d , e n L a 7f',n f'iciho Heaiant.e,^r.ente Macleod , con segur idad .pue .de a f i rmarse que no 
^ O Ü é ; ' j ;"1'-'1 .V'1 n te para une no •enrUi.'isopor nn (cierto (Per íodo de t i e m -
íat/ini, ' . ' i ' en. f1 ambienl-.- y se « o,., pasando p o r j a m á s c o m n r c n s i b l •• 
v10 SP «,.' « a c d i i o a feda y c a o de ( ieszkowsbi . qu ien af i rma c e .' 
*.vi,i. 1,1'•''a d ¡ a i - i ; o » i . n r , o . n, ,• .... i . i _ r_ ¡i..»-.-
U m i A n v B l F é n i x EiSlpañoil. E n S a n aue parece el c r é d i t o el s í m b o l o de tas ex i s t en o t ros que t e n g a n t a n t a audac ia 
i n i n l e r , e n el Ranico* M'e i r can i t i í r iquezas fu turas asi como el n u m e r a r i o p a r a u s a r del c r é d i t o , n i n g u n o puso 
' I ':• "•ci-b i.na. 5- de d i c i e i n b i v de HbT». a c u m u l a d o lo narece d-1 los t raba ios ¡ja- m á s ciega confianza en el po rven i r , y 
ülft, ¿,'';lii' ' t i a i i a m e n t e en mies- en la . . I r a n s f o r m a ' c i ó n de los capitales —«Ptar la, Jiiiinitan lAdimiiiniilSltnialttilvia: E'l SádGS, m í o a q u é l .organiza todas is Puer r ' r v i • . : • • •rm rea l izado u n pacto con 
| • . ' 'a .eü-peimanenle contacto fijos y cmipleados o emipefiados en c i r - iJíuctíiideaiite, J'üisé M o n e g a J y N o g u é s . zas ya adqu i r ida s , h a c i é n d o l a s s e rv i r l a f o r t u n a a l v e r l a segur idad con que 
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I c í i s i a c i ó D pena l que r e p r i m a iJídispeiisaiblíe y c o n l r a r i a , por lo í a n t p , 
¡e. a lóela p u b l i c i d a d . 
Y , fLualmente, es necesarin hacor 
constar que a esta d e f r a u d a c i ó n es 
.Q.zhi- completa-mente ajeno el pe r sona l de 
ele a Aduaaias, a l que se le presenta l a do-
¡lí- cuinneai tación con es t r ic ta s u j e c i ó n a lo-" 
con los v isa-
V autor idades 
•1 s e ñ o r Cosijcdal 
iéndi 
se a r r i e s g i m e-n las m á s colosales em- severa 
presas; mierced a su a t r e v i m i e n t o , nue- í u e r i c - m c n l o el 
v o «fíat l u x » , a l l í se i m p r o v i s a n capi-
tales en é l esipacio de unas horas , ¡ p e r o 
cMtas ba iK-a r ro tas y c u á n t a s desgra- Desvaneciendo todo escrup, 
c ias . en c a m b i o , litan expe r imen tado! Re- r o por m i honor que n o n . 
oordemos, a lgunos oon dolor , l a pe r io - «x-nieni ier coi 
tídad de sus cr i s i s , e l d e s p l a z a í n i e n t o b reme Dios de.este l i t i g i o ! ) n , a aboga! preceptos r eg l an ion ia , 
constante de sus í o r t m . a s , que son co- p o r «mi p a r t e » , que otros doctores nene dos de nuestros COI.SÍ 
m o el heno, a l a m a ñ a n a verde seco i a Santa Madre Ig les ia que s a b r á n reo- correspondientes , no 
a l a tarde; t r a i g a m o s a l a m e m o r i a las ponder , n i t ampoco a t r a t a r u n ins tan- do a lguno , n i r e g a z a r l o s n i pone? m 
* í i á a i s ave hiéf ios presenciado, a las te del c r é d i t o en sus i ' e M o n e s con l a ^ d u d a su a u t e n ü c i d a d , sin causa jusfci-
S ñ o r c u i l i p a d o ' aventureros y a m b i - entidades bancar ias ; la mas e l e m e n n l hcada . so pena de cometer una a r l u -
? í £ ó ¿ n'o- ?e han p o d i d o sust raer- l o * p r u d e n c i a y d i s c r e c i ó n , y y o espero t r a r i e d a d . 
que. con p rudenc ia , con t enac idad , con que vues t ro cer tero j u i c i o y sano br'- M a d r u l 1 de d ic i embre de 1923.-Jose 
•^nor ios idad v Honradez d iynas de me- Serio a s í lo r e c o n o c e r á , i m p i d e n que M. San Juan, 
j o r suerte, l l o r a n la p é r d i d a d é l o que rne ap í rop ie un te r reno en el que solo ********* 
a m a s a r o n con el sudor de su frente, tengo ent rada , p a r t a c i p a c i í j n y j u 
t ras una lucha de l a rgos a ñ o s , c ruen ta c ión a t í t n h 
y a n i q u i l a d o r a , y m e d i t a n d o u n in s t an - que te:, cc-nvaei 
t e ' s o b i o estaos deplorables efectios, no .nne i i t ac ión y 




opera r io , y no 
•ierta en campo . d i 
mibra de doc t r i 
c o i m l n me 11 te e x.r res i ó 11 
jur iscuc-
es l í c i i o 
expe r i -
m s . que ^ M-aidii 
i l c .Ul d e l c r é d i t o en sí misjmo, sino de su ¡ni- S-iendO 
p remed i t ado uso, sent i remos cuan do idea l , de l o que debe ser. 110 s iempre a 
l a duda de si s e r á aquel lo lo c o m i p l i c a c i ó n de intereses y el Juego de 
Son muohos los que, desde a l l á , m ú l t i p l e s factores que no son e l u m n a -
,dora/ .ón en l a P a t r i a , que bles en el_ o r d e n , n a t u r a l de l a v i d a 
a t r a í d o s p o r e l s e ñ u e l o de en l a e o o r c l r p a e i ó n de las fuerzas 
éstia., de que depende el e q u i l i b r i o so-
.'i.r. 
menos, 
ahé jo r . 
a l poner e 
nd (in are 
l a f a c i l i d a d p a r a " i m p r o v i s a r for tunas , 
Canto de sirena con que atrae Améi ; i ' r i 
a nuestra j u v e n t u d , hoy , en el decl ivo 
de su v i d a , cuando y a no les r é s t_a | 
fuerzas, medios n i e n e r g í a s para reba-
b i l i t a r s e de c a t á s t r o f e s en las que ca-
y e r o n v í c t i f t i a s de l a codic ia ajena, ex-
c l a m a r í a n oon el poeta : «Roto casi el 
í i a v í e . a vuestra a lma reposo, buyo de 
aquesta m a r t e m i r e s t u o s a . » 
/.Quiere esto decir que hayamos de 
desechar el i 'so moderado del c r é d i t o ? 
T a n t o equi\- . , , ,d; , ía a sostener que en 
Med ic ina deben desterrarse los a l ca lo i -
des porque , empleados en fuertes do-
sis. m a t a n ; que debe r enunc ia r se a sur-
ca r ios m.a.res p o r t e m o r a los escollos 
01 
d1 
ciáT y ' e é o n ó m i c o . p e r m i t e n conver t í" 
en r e a l i d a d n i dar les p las t i c idad en 1" 
que es. Claro que s in t e o r í a s , doc t r inas 
e ideales, si se quiere es admis ib l e que 
hasta s in ut,c^>ías, la v ida t e n d r í a u n 
r i t m o demasiado lento, sus avances po r 
Viciga, 
'deisgircM'ciiai di© .( 
t iros de a iMura . 
iCanid'ii'ciiid •' n 
idte l i a |pt]>aiau>eiln 
latsiiSitdidio 'dio um; 
t ax i o d o i-eidh'O, 
riba" v otra 
( m t " i Q c i n r p a i m 
e¡i\o Pedia) de Ja 
i e e d a d , t u v o l a 
&de d iez n ie-
n JQ, r 
u r g 
¡on rn^enito 
1 c 1 a 
í u j 
Sobre ios curs i l loo [ 
bitros, 
(Haice l i en i ipo que el C o l e g í o 
biitrCiS de C a n i a i b r i a t i e n e a n 
u n l o u r s i l l o o es/tóiidios de l r e g 
uní fuítibcil p a r a toidcGi a. |ii-M 
dieis een i n g r e ñ a r po st eüdCL Ü ie a', c en 
Asoc ic i ic ión . 
L a . i d e a n o j j u e d . ' ser més» cv.-c 
aiuerjite (á los a t i p i r a n t a s a ;! 
exp/liiicairles etc-n i iedo aet iáhío í -I y 
cuiiaido idiel a-egiaamiieinitO', c - r i en t a r l c s 
Ja nuanera d-c i'nl^i-j.'ic^t.ar ¡ las .res 
d e j 'ueigb. laici.ia.raiiUó cuiamUtó d-ui 
tenigain, aiutcs iqruie aa^rain esa exan 
mB (SUíñcdenc'i;!. 
A leísteis ibuemcis d-csce© die l e s 
¡LeigDiaidcis icániliaihav.o. -no ao r f í a p o 
¡ a r a ar- o! 
¡ d u ¡peo 
CU.::: 
il'ccnn. parde 
aido ded púilílii 
sean c 1 
que 
. n o n n a e n 
i u á - s de u n i 
iiUiG IÜO l i a 1.1 
u n a vo: 
' su l inó i t iva 
p a r t i d o . 
r-n- (Mañain-a n c f i ©e^uiireiCics 
te- d o estos initenesa-ntes 1 n . 1 
J Casn p e ó n ato de 
; i t i - ;EJ. p róx i imio doiiiKingo i s 
en ñ a i l a d o ipar lio. Fíeidi&naicdán ip 
l a s E d á p a a F . (_:. y d-a (.:iLjl..i;,r.ai D 
C:1!''l.lc-to 
nó el 
I I c i a l |a 
'•'•} d^. 
III l " i SÓJQ 
oeuipanjio 
'-utres. 





ir i f ."- P0*1" I a aJicicMi 
i£íl lln&cdio idle m 
quia t r e s scCüeá 
idesx dbura, d e l 
l ana . OGII'Í 
CÍO- "ded nuall itáeimlpcl. 
Mide E n : d í í a s laulpasávos neis 
i r a i . d é este p a i r t i d o , qpe , tpcir 
SíiéÁ taimciiás lamie e n él ice 




p i ©0 
Ja senda del p r d g r e í 
per c e pd i blies; pe ro e 1 
noS oc i ' i ' a , fue iva es • 
•misma s e p a r a c i ó n y 
exis te entre el Derec 
Derecho pos i t ivo , s iem 
c i ó n posible en acto 
N o t i c i a s O t i c l a l M . 
l o l o r m a c i ó n d e l a 
i r í a n apenas 
m a t e r i a que 
lecer aque l la 
t i n c i ó n que 
l a l n r a l y Pi 
te la concie-
lo que a q u é l L a G u a r d i a oii\ 
de auaianaios, a> 
ijpisg'Q qp© a Jas d( 
ta rc ias a rb i l l i ra /ks t ie-neii ume-.atre-s a.fi-
okxnadcis, o .pca* ed contnardio m a n ifies-
t a i m grad 'o d o eiujíiuii 








P i r r en , ^ de 
p a r a la u u - d i a 
POR TELEFONO 
em anue' 
l a íi 
P O T E S 
a, ,llu.ídhniís:lic 
•Icá no1 ex i s 
i t i i C.TI o t ra . 
IgiS dieiln'tan e 
•iina en -que c 
Por lesiones gravan 
l ia d e t e n i d o y pl iei 
stablece en potencia , l a c o n v e r s i ó n en t o u d. isposiici .ón d d l Xuzgado m u : n o -
que r e g u l a n la. v ida social de paíl de iCamiai lañd, a 'los vecinos* :'0i& 
aquel las zonas de l a razó-.n p u r a que puieUlo d e Tiu'r/ieno, MñiUa.s ' iF 
y , s i n en 
aidfeiimO', 
1- 'Pea 
t o l e r a n aconsejan en cada m o m e n t o de,z y 
t o r m e n t a s o abandonar el c u l t i v o de las c ¡ r c u i l s e n d a s de l u g a r y t i e m p o . dez, 
iL4za.ro 
á2 ' v 2í 
;F ,F. 
Ins. camipos p o r m i e d o a las p lagas e 
inundac iones . 
F U E N T E ARCE 
¡i mozo! 
Aisí, pues, m i s ref lexiones sobre el táv.aimienite, icoimo .aiutores d e l a s les io-
c r é d i t o , -ue a ñ a d e n u n a p á g i n a m a l a , a e s giraiveis Ipausadas a J u a n G a r c í a 
No ca igamos en l a e x a g e r a c i ó n de los ]a qUQ -, e l ' o rden del pensamiento Rodragiuioz, d e 27 a ñ a s , 
que, come S i smond i , a f i r m a n que en j ¿ ¿ n p u d i e r a c o n s t i t u i r el p r ó l o g o y no 
el empleo de l c r é d i t o no exis ten m á s ei e p í l o g o , n i menos c o m e n t a r i o a l a 
que pel igros , n i t ampoco en las de b r i l l a n t e confe/rencia del s e ñ o r Cospe-
aquel los que, como Carreras y Gonza- ¿ a l , se h a n c o n s t r e ñ i d o a l a i n s t i t u c i ó n 
Xez, a todo qu ie ren a p l i c a r l e : m a n t e n g í i - considerada1 en sí m i s m a y n o - e n r e í a - A 
m o n o s en u n jus to medio , y como sus e i ó n con otras, a fijar m i pensamiento A^taraiiO 1 ¡ r w i l i a LdufU 
accidentes desfavorables n o son h i jos cobre su na tu ra l eza y elementos, ven- 'e 
d e l uso del c r é d i t o , s ino del abuso, de- tajas , .incomnendentes y condiciones.; 
t endamos b r iosamen te el p r i m e r o , y rnas s in rozar l a m a n e r a c ó m o pueden 
condenemos e n é r g i c a m e n t e e l segundo, y deben o to rga r y conceder e l c r é d i t o 
las ent idades banca r i a s , s i qu i e ra de 
¡ V a y a con 
JSil1 veicdinio ded p u e b l o do P . a r c e n i ü a , 
BO a ñ o s de 
n d o en ie! 
oet.aWeeiimiien/to pa-opiiedad de J o a q u í n 
Fií 'i-nándieizi. 
Ed. icamiairdro M-anmal G ó m e z se m e - v e n z a n de q u e s u v i d a ladtd.va e n e l 
E l p a r t i d o con Portugal. 
M A D R I D , ó.—La F e d e r a c i ó n Nacional 
de F ú t b o l ha designado los equipes de 
« p r o h a b l e s » y «pos ib les» para el jan i -
dp con P o r t u g a l , que ha de celebrarse 
en Sev i l l a . 
Los equipos son los siguientes: 
« P r o b a b l e s » : 
Z a m o r a 
V a l í ana, H e r m i n i o 
Sami t i c r , Me ana, P e ñ a 
P ie ra , Spencer, M o n j a r d i n , Alciinlani 
(Bran 
P o s i b l e s » : 
M a r t í n e z 
Quesada, Pololo 
Corsino, Sancho, M a r í a 
EÜ ineceisaini'O, iimipriGisidiindidde, á l D e l Campo, Carmelo , Zabala, Triaha 
:¡ÍU¡O se pi-c^píiireai p a r a inigresiar en l a (Caballero 
AíSOfoiaeioai. E l mar t e s se c e l e b r a r á u n partido en 
Kicpotinoe peidjiinrcs la ouanitos jug 'a- e l campo de l Rac ing , y como conse-
dcineis (eiabám n e i t ú r a d o e y s i g a n s i n - cuenc ia del resul tado del mismo, pu-
•tiiianidlo larailoir ¡pea* d i tfiufbbdl, t e t ig 'an d i e r a n i n t r o d u c i r s e modificaciones ea 
r.ieítiftos de r e f l e x i ó n y se oon- e l equipo de « P r o b a b l e s » . 
se loigna tiatiíiSLiaccr l a d'einlau-
ras fíliuibs. 
iCiwnios q u e es u n crral g - n c r a i . 
jirí, e p l a Moi i i i t aña , e s t á m á i ? 
d o . Nio itoneoiiios pcrsoiikal sm-
L e s pcices á.rbidinos q u e h a y , 
t i i añ i^ i iqjue ar'biitff'aa* dos p a r 
¡ él idlSai y sus l i l a s se v e n diez-
ladieimás, p o r loxicedeiincii as f o r -
diebidio /a enferjii iadadeis o Je-
C O N D I G I O N E S Q U E R E Q U I E -
R E E L C R E D I T O 
t i ó e n da f o n m a én qnie lés ¡alagadas deipante, u-úu m ha l e r m - i i m d o . ^ n T T #ar T » T A 
se Ji.ae.í.an, sáeindlo n paemdido pcir e l lo Sl v l ' e in jn i je de l a g m t e j o v e n les J C I J £ g J K \ J J A 
m i s definiciones y p r inc ip ios - pueda sa- pOT ^ T^iueha I J a t a . h i z o p a s a r a u n r e s e r v a y e n é s t e n o 
oarse l& s iguiente oono lu i s ión : en l a s i r iuaindo •éwfe áiba id! imtira.ns.e del p;~- h a ¡ n poidiido amei ldarse , n i d í u r g u s t o Amí,..!»»-!» 
P a r a t e r m i n a r , pa remos - u i i m o m g u - colldicion.es -que dejo ind icades . y con t a i t e S i U n t o l \ A l n m T í r W i « t i % a s u d e s m e d i d a a f l c i ó n , c a m p o a W A n i w o r i t ^ ^ 0 n} r • k ™ * ™ * \ 
t o l a a t e n c i ó n en las condic iones pre- los elementos m o r a l , i n t e l e c t u a l y y ^ ^ ^ ^ m ^ Á S t o t i e n e n allror.a p a n a S d g n ü r p r n c t i - , a n d o £ i e cl I l u m e i 0 de ^ 3 
v i a s de l c r é d i t o bajo c u a l q u i e r a de sus imate r ia l que a s i g n é al c r é d i t o , como ^ l l o f u é eviitadio p o r , % T r u e b a . el oaindo, d a n d o ted ia ea!,_ v a l i o s a caope- 0 
fo rmas . Son a q u é l l a s , s e g ú n Schmollsi". - ¡n tes ' r an tes de s u d e f i n i c i ó n , todo ' es quie jadnisiiigiunió desa 'nniar a l ¡ i r a s c i b l e 'r-aíéión a l d e p e r t o , sadieardo ia j u z g a r 
que es q u i e n m e j o r l a s h a s in te t izado . fac t ib le y todo cabe; sin esos elemen- laaimiamro, rcimipi iendo Ha repiugna.nte i p a r t i d o s de f u i i t o i . Neis ¿ i r - i g u r ó s . 
u n a c i e ñ a a c u m u i a c i ó n de p a t r i m o n i o y |as y condic iones n a d a nuede hacerse aninna e n t r e s pedia.zos. p r inc i ipa i lmen i t c a el los, p e r q u é a po-
de c ap i t a l , u n Gobierno b i e n organ iza- n i n a 4 a cabe, p o r l ibera les y b i e n i n - E s t o s y e l Mianue l í i r e r o n l l e v a d o s « o esüuid io d e l regilamierio, e s t á n m á s 
d o y u n c ie r to progreso y es tab i l idad tenc ionadas que sean las op in iones que a l a p resenc i i a d e l s e ñ o r j u e z m i u n i - caipcTicitadcs q u e a n lafilciionado o u e 
d e l Derecho.. . U n desenvo lv imien to con- en ¿q orden p u r a m e n t 
Biderabile de l c r é d i t o exige u n buen ó profesen, 
g i m e n m o n e t a r i o , l a c o n s t i t u c i ó n de ó r - SÍ acudis te is a este acto con a lguna 
ganos de c r é d i t o e i n f o r m a c i ó n , u n a e x p e c t a c i ó n , pensando que os s e r v i r í a 
r ec ta j u s t i c i a , u n a a l ta m o r a l i d a d co- v i n o nuevo en odres nuevos y só lo os 
m e r d a l y m í a g r a n l e a l t a d en los ne- he serv ido el v i n o v i e j o on odres v ie -
gooios. . . Las diversas especies de c i é - ¡os ; si c r e í s t e i s de an temano que ba-
d i t o dependen de l a c r e a c i ó n de las l i a r í a i s a lguna novedad en m i s refle-
cos tumhres e c o n ó m i c a s y comercia les x iones y a l t é r m i n o de é s t a s no l a en-
y foijmas j u r í d i c a s que le regulen . . . L a conf r ids p o r - n i n g u n a par te , j u z g a d be-
' S i t u a d ó n d e l c r é d i t o en cada insta ule n é v o l a í m e n t e que «n ib i l n o v u m 
especula t ivo se c ipa l l dje P a é Ü a g o s . 
M o v i m i e n t o d e f o n d o s . 
Pesetas . 
ExábbemiGi'a e n C a j a oí! d í a , 5. 12.896,04 
1 X GRlESOiS' 
P o r v i n o s . . . , 
sun (Qaimes 
e s t á d e t e r m i n a d a p o r las esperanzas o s o l é » ; si con j u s t i c i a os c o n s i d e r á i s de- p0,,. o a i p M n v 'aignas n i i d e -
maJes 
nio h u b i i e r a praictiiciadloi e l í u t b o l . l i e -
n e n e n s u í i a b e r el isior icianiocidqis del 
p ú b l i c o , él ter i ier de é c í e l a v e r d a d e -
r a n a c i ó n q u e merece n» t o d o s lías que 
¡ h a n «aictuialdlo a n t e el ¡reeipieitfáible; s a b e n 
die Ula icoGtoaKSióini p o r ojue l a Jia.n 
p r i a c í l o a d o y iraisita p e r i n i t u i c i i í n en-
n o e e n e n ÍLa n u a i y o r í a do l e s casos l a 
f o r m a e n que so v a n ..a desar ro l la1 ' 
3as! jiu@-ada-s, e s t ando p re s tos a co lo -
117.t)0 ca rso . .iY n o dágiaímoiá ;niada de Ip i l 
o s d!e l a Ambu!anchi , les 
que ?qu|ierain aJáisitaasse e n este noble 
serviiciiio die e a r a da d , p o d r á n iliacerto 
h a s t a epi idiía. 15 de este mes, en el 
loica! de ' la A imbu i l anc ia , calle del Ru-
b i o , n ú n i i e r o 16, p r o s e n t á n d - ^ e al je-
fe d e la i Aajiihriail'aihici.a, d o n Coositaaiitii-
ibO V l i l l a , q u i i e n les d a r á a conoeer 
Jas icoinidíiciioiriies d e l serviiicio, que pcir 
s u c a r á c i t e r laldcidlenitad y tirairusiiterío, 
•es loompatiii lde o o n dais profesiones u1 
o(fi|ciiiCH&. 
Lia p l a z a de conse r je se j-my.-erá. 
pna^ne in i t an i en í t e , , e n t r e los J-?.¡.ÍÍM-I.IS 
de l a ' d i m r d i a. Civi l que lo so l i c ihu . 
* * * 
E|l p r ó x i m o s á b a d o , d í a de l a Pu-
l a s temores e c o n ó m i c o s , po r las di:- f raudados e n vues t ras esperanzas, poned 
posic iones p s i c o l ó g i c a s de las m a s a í , p o r pos tu lado d' d d i s e r t a c i ó n , y co 
disposiciones, q i ^ . se basan en el cono- m o l a m á s ar /da censura de " el la, 
c i m i e n t o de l estado r e a l de (josas o en aquel los f a m c versos de H e r r e r a : 
Pon; cxt i raordia l iamos 
2.106.40 'tíWür151 7 fvienit'ayias q|r|3 iccinoeiem, y a r í s i i m a , se e e l e b m a r á en l a capilla de 
quie r a ro i es e l jugadOir de f ú t b o l qu.3 l o s P a d r e s Garanelitai?. a las diez de 
174 S J 110 ^ "iscntád'o l a n e i c e s i d a d » de e m - l a m a ñ a n a , luna m i s a , a l a que se 
727)0 p l e a r a i g u i n a n ra r t i n ig ' a l a . .Cjliamo e a t á i n v i t a .a t o d o s Jos socioc de l a t r a z 
que t a n b u e n neauilitiado p u e d e d a r u n R o j a . 
« L a s t o r r e £ p i e desprecio 
a su g r a n pesadumbre se 
C o m u n i c a d o . 
í a l s a s esperanzas, en el e r r o r o en 
ans iedad , en e l p e s i m i s m o o en e l pp 
í á m i s m o . f 
A estas condiciones y o m e p e r m i t i r í a 
ag rega r .que el c r é d i t o , en su fin, ha 
de ser r ep roduc t i vo , de m a n e r a que a l 
v a l o r de los , capi ta les consumidos su. 
ceda el de los que, med i an t e ellos, son 
p r o d u d d o s ; de a q u í que en l a d i v i s i ó n 
que del c r é d i t o suele hacerse en c r é d i t o 
a l consumo y a. l a p r o d u c c i ó n , est ime 
Inaceptable, a q u é l , t an to en el t e r reno E1 d i r e c t o r genera l c 
M o r a l como en e l de l a E c o n o m í a , si ruega l a p u b l i c a c i ó n de lo 
n o es c o n d i c i ó n necesar ia pa ra e l de^-
al ai TP 
(fueron, 
Ti^d 'Prr .n * 
H E D I C H O 
T o t a l . 
2 i71 15 o j í i jo lonado q u e j a j n á s h a y a g o l í p e a d o 
u n .bai lón, c o m o 1111 e¡x teiquiiipior: p a r o 
PAiGOS 
I n excusai l . les 
Voilaijnitaua.ols . 
125.367 19 d e c i n i e s que é s t o s eis i tán en inejoreo 
eondiiiciones. 
A e l l o s y ail a f i c i o n a d o en g e n e r a l 
nes en Adi^iir 
nos 
í t ín te : 
UN GUARDIA HERIDO 
IAÍ Q.as idukaitiro' d e l a t a rde de ayer, 
000,000,1);; v a osle raego, «eeit'c d'eseo de qne o,u- eil g iuandia de s e r v i c i o e n el_paseo • 
XüS.OOO'K) ^eant^e el ruiimienoi de áirbóftroe e n n ú e s - /Ponedia, Sieeunidllno Valencia., de •» • 
i t r a p r o v i n c i a , , d e que aicndian a l Co- a ñ o a die edad , l e c a y ó sobre ta m 
T&mméfí e n G a ñ a p a r a el logl io die Airlbiitipos de Gamfcabria a p n - b e m u n í a p i i e d r a del cuair4o_ p i s o j ' 
d í a .6... ,. 1(20;,367 29 p'ara.rsG teoricianmenite, p a » a despuiós l a casa niúmiero 2, del cutaeo ^ 
ihaicGTise jiuodeis eoni;p0t.enites e i m p a r - q u e e s t á e n oibma. , . . . ^ 
itoBm. E n l a Casa d e Socoaro fue asietide 
P t P E MONTAÑA de u n a iher ida contusa , en l a ( V . 
initerparieta.1 y lilgera cc-nmocaóii 
a r r o l l o de. fuerzas producj t ivas o p a r a r a l de Aduanas v e n í a p e r s i g u i e n d o el 
l a c o n s e r v a c i ó n - de fuerzas de t raba jo , de scub r imien to de l a d e f r a u d a c i ó n que, 
C l a r o que en l a r e a l i d a d de los h e é h o s ' P 0 1 ' fa lsa d e s i g n a c i ó n de o r i g e n de las 
esta d i s t i n c i ó n , que parece t a n sencil la m e r c a n c í a s a lemanas , p u d i e r a n r e a l i -
ofrert> verdaderas d i f icu l tades . pu„ . , z a ^ . p r o p o n i e n d o p a r a e l lo y adop-
m u c h a s veces resu l t a des t ruc t ivo el c 
di to. , a - l a p r o d u c c i ó n . Pero esto const i -
R e l o j e s de t o d a s clases y f o r m a s 
Hace t i empo que l a In&pecv^ón Gene- en o r o , p l a t a , p ' l a q u é y n i q u e l . 
A M O S D E E S C A L A W T E , núm. 8-
M a ñ a n a finaliza el plazo de rebraí. 
a d m i s i ó n . 
•Xn estiro conciulrsio d e p o r i t i v o . ¿Qní ie - ^ T T 
r e u s t e d i r a Za ragom,? . t o c a a s u 
í i n . Mafiiamia, d' ía. 7, y c o m o a n u n c i a -
•nos oipoaitiunamente, qjueida c l a u s u r a - Mitíciá e n el H o s p á t a l f , ' 
íes . . „ - Se n e c e s i t a n b u e n a s » onioianais y m e - d a l a l a d m i s i ó n de boOiotifliies. N o se w L , ] pi nobr'e m e n d i g o que m <¿ 
tar do aquel las med idas encaminadas a d á a s oficiai l ias m o l e s t e naidfce e n e n v i a r l o s p o s ' e r l o r - S ^ t o V d L T m S t e -en I a T ' 
:«•. r e d u c i r l o , y a que no a e v i t a r l o ; y , a S A N T O » M A R T I R E S . 1. S E O U W D O ú ñ e n t e , I p o r q u e n o l o s guandiarennos ^ ™ P l e £ c S i d o i , gravemente cU 
paa-.a e l m o m e n t o d e l e s tou t - in io . f e r m o . , n i é f e » este p r o p ó s i t o , f ue ron propuestas p o r l a 
tuye la e x c e p c i ó n : l o genera l es m í e 1 ^ ^ ^ ÍU;eSen ex ig idos los cer t i f ica 
tel c r é d i t o al consumo v a y a a c o p i o a f í a - dos de m m a ]a m a y o r par(,e (je las 
d o de u n c ó r t e l o de inconyeniencias , , ^ ¡ ^ ^ f]el ^móe l en v i g o r , 
m i e n t r a s m-e del c r é d i t o a Ja produc- ^ r o n r ó n l i q u i d a c i o n e s de m - -
d ó n . a u n m i e no e s t á exento de riesgo^, oan;CÍas p ^ d i e r a n est imarse a l e m - -
cabe esperar que sea fecundo en ven- nas. .aun sa l iendo de Ho landa , B é l g i c a 
•1'as' y F ranc ia , y , p o r ú l t i m o , para evitan i 
Cifra np ia(S condiciones nue r e p u l o e í que se i m p o r t a s e n en r é f f i m e n 
necesarias na ra l a u t i l i z a c i ó n del e r é - paquetes comercia les , se dispuso l a 
d i t o , nue bien p u d i e r a considerarse co- a p l i c a c i ó n fie sanciones de te rminada" , E S P E C I A L I S T A EN G A R G A N T A , NARIZ 
M é n i c a M e y e r 
M O D I S T A 
n ú m . ® , 1 . ° 
los fMV1 
Y OIDOS 
Suspende su consu l t a y a n u n c i a r á su 
r eg reso—Blanca , 42. p r i m e r o . 
O N T A N I - D A 
— , I 
mo r e m i i s i f o indiseensa.Mc ríe é s t e , es que d ie ron e l resu l tado apetecido en 
l a -nuiblidriarl d i á f a n a y t r anspa ren te i n í n . po r c u y a r a z ó n se i n t e r e s ó se b i -
d é la s o l v e n d a del p re s t a t a r io , p a r a olesen extensivas a P o r t - B o n . como a s í 
aue de es^a manera no baya q i íe ate- Sfi h i z o , p o r acuerdo fie l a D i r e c c i ó n 
nerse. w>mo en la. m a y o r í a fie las ca- General , con p o s t e r i o r i d a d derogada 
sos,' a las apar ienc ias y a las conie tu- jrior el r e a l decreto de 30 de octubre ú l 
ras . OUP P< In nue hace a l ^ré^ii to per- f i m o . 
fonal . ' n o va ú n i c a m e n t e Apl icado y Vn- La n o t i c i a fiada a la Prensa ñ o r e i 
l ie-mso. c inn . p,n d e r t o modo . Imprac t r - s e ñ o r delegado regio de C a t a l u ñ a po- y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a p o r el 
^aWe anf donde, ¡por d ^ f l e i e n c í a s de la rniendo sobre a\nso a los que tales ma- m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de l a 
l e e i R l a c i ó n o po r l a f a l t a de usos noe riejos se dedican , a n u l a r á seguramente G o t a de Ledhe , 
s i i in l ieran sus n r e ^ ^ n í o s no existe ese l a l abor , sin obtener o t ro resu l t ado que 
rAeri'men ñp p u b l i c i d a d nue preconiza- d a r a l p ú b l i c o i nd i f e r en t e u n a sensa-
rrpjos-- A h o n d a r en estas consideraOÍOOPS, c i ó n fuer te , ñ e r o enuivocada, y l a v o : 
me n e v a r í a m á s a l l á de l o nue ha p i d j de a l a r m a a. los d é l i n c u e p t f s . r a z ó n ñ o r 
m í p i ropóci tn : n n é r i e s e a q u í la e n u n f l a - l a cua l l a I n s p e c c i ó n General , n o ofes-
c i ó n de .mi piftnpan-iento, y IP comnip lo tanfe tener conoc imien to de estos be-
b ó n la •n.ftciPRídgd 9p OUP. a las condieio- chos. con a n t e r i o r i d a d a la. D e l e g a c i ó n 
hes e x o r e s a d a í . n e o m p a ñ e n Í<a p o s i b i l l - r eg ia , no los d i ó a l a pnib l lc idad , pnr -
dad de una r á p i d a v ñ o c o onerosa e i - - que si se ha. de cas t igar a l de l incuente 
e n c i ó n . de u n s u m a r i o p r o ^ e d i m i e n l o y poder descubr i r l a d e f r a u d a c i ó n con 
e jecut ivo, y el es tab lec imiento de u n a efleacia, . se rá s i empre con l a 
E l p l a z o , p u e s , es i n n p r n r v p g a b l o y 
s o l a n i en te t e 11 d r í a 11 icis loonsi de r ac i ó 11 
paina a q u e l l a s que b a j o sobre ; ios . "ven 
g a n de llia p r o v í n o l a iy l l e g u e n a nues -
t i ro p o d e r p a s a d o ana f i a n a, y e so slean 
p í e y idúlátñida iquie eil seJlo de s a l i d a 
s e a ol del d í a 7 i c cmo m á x i m o . 
N o ¡hiaiáemeis fniiás (cihscrvacion??. 
V o i n g a n iboilotinies, a u n q u e sean c o n 
l a a b u n d a n i c i a d e b o y . 
¡ .Señores , v a y a p a p e l que h e m o s r e - y obreros municipales.—Se 
"i!,kto! Dos grandes p a r t a s , i " " " S * ™ * ^ f . 
l A p r o v e c h a n d o B eodnieüdir dfcs d í a ? jueves, a l a s cinco y - m e o 
.1'eet/ivos coinsecut ivos, l a R e a l Soc io - ' de. 
d a d Hacdinig Cíliuíb h a p o d i d o o p n c e . i a r -„ aB 
d e i i n n é s de n ú m e r o s us ges t iones , Jos p a r a WttoB los asuntoe j p í l c r ^ ' 
g r a n d e s p a r t l i d o s , . qii-> s-- celebra. 1:1 BIMUM s o n a n u m i o s y f ^ ^ m l í t r * ' 
e n s u 'oanipo e l r a l .a. l o y 
f e r o . 
A l a s culat.no de 
r o n Ha laantcpsia a 
vcn i i tu rado Maimuel rl"lclí^l'í|' c 
ecis s e ñ o a e s R u a n o y P'eUary • 
Desea i i se eui paz. 
INFORMACION 06KEKA 





P a b l o P e r e d a E S © P C 3 Í 
Burficoo, 7 . — D « amo a u n a . 
p/róxiiimiosi, eoinitiendiendo su p r i n n r 
eqiuipo' c o n t r a ed po t en t e l e p r e s e n t a n -
t e d e l Rea í l U n i ó n de l i ' u n , .b a m é s t o 
qiue- emen ta e n t r e noseft^os c o n g r a n 
inúnmero de a d m i r a d o r é s y muc'aais s i n i 
¡part ías. 
E l equiipo de I r ú n es do los que n o 
n¡ei03!slijtiajdi n i ¡p.rese:ún.c¡Ó!ü, n i r e c l a -
mo' , y m e n o s eintre miesi ' i fos a n c ío na -
dos , q n e l e h a n v i s to a c t u a r t a n t a s 
veoes y eaeimipre le I n n otorg. ' idO' s u 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n l f l s» .apila oso. fcasüito p o r su ai:I a c!•(>(• d'-
C O N S U i L T A D E O N C E A U N A juíeigo iconro tptír la r iobíe-aa del m i s -
reserva A i tarazanaa , n ú m . IB.-• ' ' a l ó f a n o M » . ano, qne h a c e q u e los n a r t i d o s en (juie 
c tanen s a n 
doiJiingo d i r í j a s e Meted siembro 
E s t é n o n o u l c e r a d o s . ^ o N A 





r i a i n a c i o u e n c u a r e n t a 5 
l l0raS- ^ Ffcf i»acía9 
F r a s c o , 1 p e s e t a D r o g u e r í a s . 
DE DICIEMBRE DE 1923 P A G I N A 5 . - A Ñ 0 ^ 
Radiotelefonía. 
^ ¿ j o t e l e f ó n i c a » e u r o p e a s . 
FHvNCTA—'l'oi-re 'Eiffel: 2.600 me-
ĵQjnigiiifeutliiuüIes de muía /cxcenrr, 
¿oanairig'os)- . . . 
^ 7: I^iwxsjanes meteoroJóg; 6,4Q 'í 
Catl a 1)1,15: ("Jivtizaoii.uiins de pose í 
. ¿ceip^ü il:u:i I-OIS). 
" ' ' . i [5 a. ll.-iO: AinvncMO ¡lo la tiofa 
^visiones iiiieitooroilógiicí3.-s .g-enera-
112 a, 12,l.r>: (A 
^ t e ) . Cufeüvi.Mi.ea del n:.-::ca.do d 
? S o a 16: (SálíOidos y doimimv^ 




. . j . y ocititoaidoribes de a H :-Mi.ra. de Jo 
5 t í ¿ ídM ^lonmoi-iro. 
i;;!:) a '17,35: Coi¡/odi'iiiK^ dol ci • 
-ye' de Ja Bc.il>''i d ! M. - .-¡ido. CoLiz-i-
l^es did ane;rcaido d.) gaaiaidce (la-
j o i i e w ^ s t í l a n ^ ¡. 
18,10 a ,18)lo&: CoiniCLcritiO y hwa, oíi-
'£Í19: Pif-avi.swneQ mate< roJájicas pon 
13,110: !Pi-o.v!.rr-;-i:i-£V5 y •lsi..lai,a;c)¡ú.n ha-
piíétiücia.. 
iRlQidiMa*—Lcin̂ i-.'-.'jd id!3 onda, 1.780 
12,30 a 1,-ia: Ci .:: :• : ! 
4,30 a 5,45: O .: ira •. 
8,30: Iiiiifdnrikaiei'; •n-na. 
9: Coiiidiarto. 
Esoue'ia Sv.:¡i:.v''.< • de I ' . T. T. Lor: 
8,3!) ia B: ka-i ; inai :<! . ; in i : ier to^. 
8.31) a i): Los jiuever:-, l.iter itinvi c!ú 
sica, ocafcii'er.i'ii-is ir.- ' I . I . Ot-rac- OÜIÍ-
st;:ii-s .sin liaranie lije. 
|Vu'VNiDA.-r :•, Jía.ya.: í.,oagiíi;d 
de • nda, 1.0S5 ÜUOIP, - . 
H B i l 'Í>oaniiín¡.gcfi v jiuevies. 
CHEGO .B^.! ' ; V A ' ¡ A. — Pi -.i^r 
íiongiitud de iei;,da,, do 1.0!)Ü a l.ii).,' 
metros. 
19.20: r<-:nf1.frf-). 
20,20: Cmicii i io JiTeg'U¡lia(r. 
IX,(; LATERiR. A. —iLieaiidk les: Lew gil táid 
do anida,, 360 irhl.nos. 
12,30: Comae^ioi. 
15: Conc'i.cirlo. 
18: Emisiones pao-a Ja reiujeii- y Jos 
niño*. 
21: €( >.n.c.ie.nto-, coatfieimnie i a, «¡te. 
Biiiiiiiiigiuuin: Lon-g'i.í.url .d-.' onda, 125 
meta-oe.. 
ie',30: Cnm-ierfo. 




Mamdiestieir: L-angiiaLd de onda, 385 
mcfircis. 
' 1G: 'Canciienl-o. 
18: Eiraiiisiianies pa-ra Ja miuijca- y Moe 
niños. 
20: Novedad; 
21,30: -Gomei pinto. 
'I laisigloivv: E.imgMud Idln onda, 415 
Bteta-as. 
16,30: Coiieioi-lii. 
18: Em-ktoniO« para Ja imrjer y K'S 
Síñcs. 
20: NovciíJiaidciS y conicriieii'to. 
Canliff: Eonigiitúd d:\ •i.ada, .T).'> me-
tros. 
16,30: iConcioirto. 
10: Emision.e.s para Ja. muier y loa 
Mm. 
•20: Novedade.s y conciie.r.tvn. 




. '20,30: Nwed'aido» y con,derto. 
ahardeen: Lotng'.Ltnd de onda, -405 
• 3,30, 5, 7 y 9,30: Conoterto. 
o ¡l-*ii!,nio,innuitili: Longit.uid de '.onda, m tn s_ 
8 ia 10.35: Concierto. 
4JCS domümigofi.—Lonidires: 16 y 20. 
m m demás oatíioi-otoís . inglesa^,. a. 
las 20. 0 
; IAÚLÍFÍ^ÍA-XIA.-W-Ji^lo.:-!iapsen: Lon-
S m do cinda,, 4.000 meti-as. 
. ' y 10,30 -mañana v tarde. 
T. S. H. 
D E L n O R T E D E E S P A Ñ A 
S ' U S e R I P C I O N P U B L I C A 
• a I O O . O O O O B L i a ^ c i o N e s m E N C U B A S N O R T E 
5 1 } 2 P O R 1 0 0 
La Compañía de los Caminos de Hierro del Norte de España ha emitido 
300.000 oblio-aciones Valencianas Norte, 5 lí2 por 100, de pesetas 500 nomi-
nales, cada una. amortizables en 26 años por sorteos semesiraies, a pu t i r 
del l > de junio iré 1921 y con capones Triuiestraies. venciendo «-d pri-.uero el 
10 de marzo d(! 1921. H'sta em:si^n está, garantizada por hipoteca fsppcial 
sobre las líneas de AJmansa a Valencia y Tarragona, Carta®ena a Gacdí-í, 
Gandía a D e i ü a y J á t i va a Aleo , y , en general, las tubsidiari^s de las 
otras líi cas y demás h¡ nesde la Compañía. 
Dé las oV'/o ) ob ¡giciónos indicadas se ponen en circulación ino.roo tí-
fu'os con valor nomin»! de 5 • 0 fijiÍAi de pespias que han si «o tomadas en 
linne por c'Banco de Urqni o, üanco de Bilbao. Ba»icu de Viz aya Raneo 
Kspañol de l ' i ó iito, Ba'ico Hispano Colonial y Socieda i Anónima «Anuís 
G-TÍ». y serán ^f-pcidos al público en dichos establecimientos y todas sus 
sucursales y filiales, 
E L DÍA 11 DEL PRESENTE M E S DE DICIEMBRE 
La suscripción tendrá lugar: 
EN MÁlJiv'll): Banco JÍÍMUÍJO, Banco Español de Crédito y sucursales 
del Banco de Bilbao y del Banco ue Vizcaya 
EN Bí1 BAO: Banco de Bilbao, llanca de Vizcaya y Banco Fi-quijo A7as-
congado. 
ÍJS líARCELONA: Banco Hispano Colonial, Sociedad Ai óni r a « i rnús 
Gari», Banco íliquijo Catalán y sucursales del líanco dé B Ibao y ded Ban-
co de Vizcaya. 
Y, además, en todas las plazas en que existan Sucursales y íiliales de 
estos Bancos. 
E n S a n t a n d e r : B a n c o M e r c a n t i ! . 
El precio de suscripciones será de: 
9 5 p e r 1 0 0 , o s e a n : P e s e l t s 4 7 5 p o r o b l i g a c i ó n . 
Lo "i pagos se'efectuará11: pesetas 5) a! hacer los pedidos y pesetas 425 el 
18 del presente mes de dici iri.bro, co tra entrega de lo^ título ocüniii s. 
Estas obligaciones serán admitidas a la cotización olicial y a la j •¡¿áJ-
ración en el Banco de nspaña. 
No habrá prorrateo; la suscripción se cer rará ían pronto com > quede 
cubierta. 
B a n o o m S a n í a n d e i 
FUNDADO EN 1857 
Ij2aja de Híioríos ebíablficidii en 187^ 
' CAPITAL: 10.000.000 de pesetas. 
DESEMBOLSADO: 2.500.UOOptaF. 
FONDO DE RESERVA: pese-
tas 3.850.000. 
Banco Oilal; Banco de Tomlavega. 
CAPITAL: 2.000.000 de pesetas. 
Sucursales en Astillero, Santoña, 
Potes y Sarón. 
Sucursales en R ínosa, Santoña, 
Astillero, Potes, fc-arón y San V i -
cente de la Bar(¡uera y como pró-
ximas a inaugurarse las de Comi-
llas y Ampuero. 
PRINCIPAI.ES OPERACIONES 
Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interés anual. 
Depósitos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual. 
Depósito a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 
Depósito a doce meses 3 y 112 
por 100 de interés anual. 
Cuentas corrientes de moneda 
extranjera, a la vista, interés va-
riable. 
CAJA DE AHORROS: Disponi-
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual sin limitación de cantidad. 
Los intereses se liquidan j.or 
semestres. 
Depósitos de valores libres de 
derechos de custodia. 
Cuentas de crédito, giros, co-
bro y descuento de cuponei, or-
denes de Bolsa y toda clasQ de 
operaciones de Banca. 
T CAJAS DE SEGURIDAD 
Libros de impuestos, psra ios 
'contratos formanz-idcs a nombre 
de un sola titular. 
D e p e n í 
práctico en el giro 
l í e n t e 
i  de Ultramarinos, 
con buenas referencáas, &e desea.—In-
formarán «Los Azcáratesn-Torrelavega. 
i • 
VÍAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de. once a una y media 
de cinco 
PLAZA 
a Seis.—Teléfono 20-56. 
VIEJA, 2 (esquina a Peso). 
U E B L E S 
(Casa funda-
da en 1881). 
S E C C I O N E S D E L U J O SECCIONES ECONÓMICAS 
SIN COMPETENCIA EN PRECIO, CALIDAD Y GUSTO ARTÍSTICO 
VIUDA E HIJOS DE M. MATA. COMPAÑIA, 22..LA GRAN BRETAÑA 
le cinco a cincuenta años, sobre flncaí 
•ústicas o urbanas, reemhoisables "3 
comodidad del prestatario. Interés anual 
i,50 por 100, basta nuevo aviso. Compra 
^enta de Cédulas hipotecarias y otri^ 
«peraciones por cuenta del BANCO HI-
POTECARIO DE ESPAÑA. Representan 
e banquero del mismo: Adolfo Chautón 
láinz, General Espartero, número 7. 
3 3 1 g : " O . x a . s 
1,50 PESET \3 RACION 
P e i i Jo : * B C Teléfono 9 08 
LIHEf l R S S M R DS W 0 H E 5 
DE LA CASA 
i toes & h m l i m i t e ^ de Londres 
Hacia el 1G del actual saldrá de este 
.uwfiiti el vapor 
C 3 r ' E l ( L * V " E ! m 
dmiiIHIKÍU carga para 
LI5BOA. GENOVA Y LIVO^NO 
y cpn coiiü'Jmicnto directo trasbordará 
en Géhova ¿ara ALEJANDRIA y SMIR-
NA. 
U)8 sffmres cargadores pueden diri-
gir sus mercancías a este Agencia para 
5u embarque, debiendo situarla en San-
tander alrededor de la fecha indicada. 
Para solicitar cabida y demás infor-
mes, dirigirse a su consignatario' 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Pereda. 18. Teléfono 37 
Es el jarabe Doré arsenical, crea-
ción cieútilica del Dr. Virgos, l i l 
mejor de los ivconstituyentps. : 
jPesad niños antes y después 
del tratamiento. 
D c p é s i t e E ñ m DEL M 0 L I Í 0 
« 
VIAS SECRETAS URINARIAS 
San José, 11 (hotel) 
DIATERMIA.—Moderno tratamien-
to de la blenorragia y sus son^ilica 
oiones.—Con-snlta: 11 a 1 y B 4 1/2 
B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S ALAK ÜEL R E T , 
ASTILLERO, ASTOUGA, CABEZÓN 
DE LA Í AL, LAREDO, LLANES, 
LEÓN, LA BASEZA, PONFERRA-
DA, RKINOSA, l iA M ALES, SAN-
• TOÑA, SALAMANCA Y TÓRRE-
LA VEGA. 
Capital: 15.000.0ÜU de pesetas. 
Desembolsado: 7.500.000 de 
pesetas. 
Fjudo de reserva: í).425.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (ala ^i-taS 
por 100, con liquidacic i e se-
mestrales de intereses.; 
Cuentas corrientes y de de-
pósitos, con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créditos en cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociación de le 
tras, documentarías o simples 
Aceptaciones, Domiciliacio-
nes, Pi estamos sobre merca-
derías en depósito, tránsito, 
etc.. Negociación de monedas 
extranjeras. Seguros de cam- • 
bio de las mismas, Cu'cñtas' 
corrientes en ellas, etc.. Cu-
pones, amortizaciones y con-
versiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
• Operaciones en todas las Bol-
sas, Depósitos de, valores la-
bores deudores, de custodia: 
Dirección telegráfica y tele-
fónica: MERCANTIL. 
B A N C O E R C A N T I L 
a U C U R A L E b : A l a r d e l Rey , A s t i l l e r o , A s t o r g a , C a b e z ó n d a a S a i L a B a ñ a z a , L a r e d o , 
i , e ó n , ü a n a s , P o n f e r r a d i ü , P V Í Í ^ S , R a m a l e s , R e i o s r S a l a m a n c a , t * a n t c ñ a y í o r e l a v e g a . 
C A P B T A B - 1 S . O O O . O O O 
D E S E R A S O L S A D O 7 . S O O . O O O 
R E S E R V A S . . - 9 . ^ . ^ 5 . 0 0 0 
S £ U 3 1 T S ^ A © l ^ i N t E.NJ 3 0 m Ú O V I E 1 V 1 S D S l 1 9 2 3 
ajustada a l modelo aprobado por R. O. de 21 de septiembre de 1922. 
^ de meior calidad p más baratas 
N E W B A R R A C I M G 
ARCILLERO, N Ú M . 33 
tíMRCSANTA, NARIZ y OIDOS 
GIRUGÍA ¿e CABEZA* y" CUELLO 
De diez a una y de tres y media a 
cinco. 
•SI ' Z a M n N 
J * B e e e d ó n i z s 
MEDICINA I N T E R N A Y F I E l 
^sulta áe 19 a L - A l M n a d * 1.-
Si n e c e s i t a VCL un 
u t c o m m u y m i É é m j m p 
« s e Vd. ei 
A C T I V O 
I . - C A J A Y BANCOS 
Caja y Banco de España 4.257.877,24 
Monedas y billetes extranjeros, 
valor efectivo 41.33',95 
Bancos y banqueros 11.607.885,69 15.856.097,88 
I I . —CARTERA, 
Efectos de comercio hasta 90 
días 10.912.017,86 
Bféclos de comercio a mayor 
plazo » 
TITÜLOS.-Fondos públ icos. . 53.402.083,59 
Otros valores.... 12.096.615,12 81.410.716,37 
I IL-CREDITOS 
Deudores con garant ía prendar ía 16.742.67-2.11; 
Deudores varios a la vista 5.885.618,57 
Deudores a plazo . . . 23.810.468,12 
Deudores en moneda extranjera. 6.609.529,46 53.018,288,31 
IV. - INMUEBLES Y TERRENOS 1.099.735,00 
V. -MOBILIARIO, CAJAS D E bEGURI-
1)Al) E INSTALACIONES 87.929,93 
V I . —ACCIONISTAS 7.500.000,00 
VIL—CUPONES Y AMORTIZACIONES A L 
COBRO 175.94>,14 
V I I I . -CUENTAS DIVERSAS t . . . . 682.14',70 
I X . -ASIENTTOS A FORMALIZAR EN EL 
MES PROXIMO CON SUCURSALES 2.750.512,13 
, X.-GASTOS DE ADMINISTRACION 1.16'2.504,12 
VALORES NOMINALES 
Valores en poder de correspon-
sales 38.27.3.':391c'7 
Garantías personales 34.353.700,55 
Depósitos de mercancías 2.534.351,60 
Depósitos en custodia 317.709.282,35 
Depósitos en garant ía 2i.184.794,11 414.002.868,58 
5i7.777.049,16 




11 . -FOXI) (^ DE RESERVA.. 7.500.000,00 
- DE PREVISION. 1.700.000,00 
- DE FLUCTUACION.. 
- DE CARTERA 225.000,00 
ITI.-ACREEDORES 
Acreedores a la vista, cíe. y 
consignaciones 38.576.6S?,39 
Acreedores hasta el phizo de un 
mes (Caja de Ahorros) 6 >.70 ,.')(34,75 
Acreedores a,mayores plazos.. , 3.4S6.468,B2 
Acreedores en moneda extran-
jera 6.368.508,37 112.149.641,83 
IV. -EFECTOS Y DEMAS OBLIGACIONES 
A PAGAR 3.190.423,70 
V. - A C R E E D O R E S POR CUPONES Y 
AMORTIZACIONES 719.864,66 
V I . -BANCOS Y BANQUEROS [14.259.146,28 
V I L - C U E N T A S , DIVERSAS 4.696.451,99 
V I l L - I M - n E S T O S » -•• 
IX.-PERD1DAS Y GANANCIAS 4.333.649,12 
VALORES NOMINALES 
Acreedores por valores en 
der de corresponsales 
Pólizas de crédito personal ga-
rantizadas . 
Depositantes de mercanc ía s . . . 
Depositantes de valores en cus-
todia 317.709.282,35 
Depositantes de valores en ga-






? f g A N T I Z A D A COMO 
LA MEJOR EN SI) CLASE 
P í d a s e e n t o d a s tas p a -
Ana J098> tfu¿ á9 tomirio: 
AUKZNrAetAPerm 
REHACEN tes wrvTA-
y el DOLOR úe LAüdZA 
m atuso amstante üel V/Wíl üHA 
los NIÑOS crecen SánosyRobmm 
í n HUJERES Gl/£ WAN ie [ortiíkM 
USpVimS ANéMiSAS i i cursai 
los HEUSlASftsacm las Agatsdss fi» 
ttuso le trábajo. Los tnvcJediSot 
\ míoéturamsfíts iscaürsa sulútíMm 
Ss txñ vtno ííqulaímo el poiodOi 
El director, 
Luis CATALÁN FERNÁNDEZ. 
El interventor, 
MANUEL BASTOS SANTIUSTE. 
R r i n c i p a l e í s o p e r a c i o n e s . 
Cuentas corrientes a l i vista, 2 por 100 de interés. 
Depósitos a 3 meses, 2112 — — • 
— a 6 — 3 — — 
— a 12 — 3112 — — 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares, liras y marcos. ' 
Caía de Ahorros, 3 por 100 de interés. 
Giros, cartas de crédito, negociación de valores, compra y venta de papel 
extranjero. 
Créditos con garant ía de valores. 
Créditos personales. 
Préstamos con garant ía de mercaderías. 
C«ias de seguridad.' 
Depósito do valores, libre de derechos de custodia. 
PAGINA G.~A£50 X ! 0 C DE E-rUJfeféSftÉ BE 1323 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
L a p e s c a d e i a b a l l e n a e n l a ® c o s -
t a s e s p a ñ o l a n . 
CRONICA 
i luco h a e t a n t e I t iomp!» ©slciribáirniois 
u¡np i ..•(•inicH ihéiiiliandk) de Illa p -ewa do 
l a b í i d l m a em Jas cos tas espíaííplLaiBa 
JP^mia íes) «srfce do j t r a n iii1:)-..•lan 
ciíii y q u e mereiOe e x q i u i i s l a y por^c-
vte&unítte aitiematóa. 
í l ia Coi£o)paiñía b a l l c n e i r a ' e s p a ñ o l a , 
irutegiriaida |>oir .eOieanentos lespa-noilies y 
ftm-iihgoB, 'Coar jpa f t í a qiue v i e n e aic-
tu-iM.'.I•> hace al-guj ios ¡añios 
cie'iM."'en ¡ b r e v a uaia MUI.DI ' M . r ' « i m a 
ía ioUwúa en i a s p r o x i i n i d a d r . s de Cá 
b o . F i n i s f e i T e , h i a b i ó n t í o s e icoimienzadt 
y..i J ; * t r a h a j o s de o i - g a n i z a c i ú n . 
L a Soc ie idad quie m e n c i o i n a i i i o s dis-
I'.MU.' en, i l a 'aqt.ualiidad d é dns' v a p o 
res: e l « P e p i t a M a n - a » y « e o n d é em 
Moirafl, d e «DaÍM'riajva», l o s cua les v e r i -
floa:n lais faenas .le ¿ a s e a . 0X)iT2 i ' a i n 
t a d's iBn i ropa y •var.acho. 
SnilM-f leste m ' s m o i c i n a keni ios u n 
n m i y p^éiPKsanjte ifi.r^lcuj'o de Ai v i 
rk 'r 'ruu'dez, qavj nois (la a cnnoet-.r d a 
teta m ^ e s i á d f e c e %u!e diaireimiOB. m fío-
nclcer a.- níáieiatircs-.¿eiatioreis. 
iDarani te eil i a ñ o 1922, e l n ú i n i e m d t 
l i a l k - n n s . cauba lo te s y otros c 'eiáceofc 
qiuo c a y e r o n pasó de CGO; y en efl año 
acikuall l l e v a n co j ide . ' - :ná& d e cchio-
cieu.tc.s'. 
U n a i le !a:s baillcaia¡s cp^ tdas e n l a s 
i'i'.'ijrn-as s e m a n a s m e d í a más de troirn-
t a mietaos d e l a r g o . 
Tíod'Cis l o s c(aíiá«c;ois icpule (caen sou 
rri.ürcij'cados l'ia.^ta •(k't-i:!.s. ideaide a l 
p i e de | l a i fá l s :fca ©e ej-erai-ta s u des-
cinarfcizau l i e n t o . 
J..a faena di 
tc inni i inada ari 
!íi,i-asa, 'C.'ÍV 
todo se aprcA 
ioia Ja ¿anig 
unir-, 
' ^ r f . i es fde 
il n i i ayu r de edil 3 tjl.ie ia 
eo'.'o: •••.;!o so de,«©>U' ' i 
"c,- que es a r r o j i d a • 
, j l ;c is deispok ,; si'-i icn-
vertM'.'iS en ¡ y a a n o , pa;ra Jú cu a; r r n 
t a &ét luil r i ' - a icjoa g r a n d e s ''•al•{>•'!•. 
die icalr.ii; ,"; ' •.i'.n. 
' O d a i b á l i o n a de;a. .un onxiú • » di 
IG.fH D a a(X(^C peseta?.. 
U n a p a r t e m u y i.n.tr.:-.v:r.nl.' >'•• •': 
ftnidiü^'iáá Y¡é% r ep rc " cu' . i p ] . 
ejqplo»t.aic.:i'n de! á i m b a T . 
S a b i d o os que el á r a b a i r os á ü 
iP(!iodu,oíi> iaitíesbfcna;! l3? ."'' 3 cci :!i,Uc\ 
tes . A veces f o r m a .giranidc-5 c á b / u í a a 
de opi'i-nio peso, e i nó ' 'M es -i t e i r q u i 
c u a n t o s má> kilos a .rroje, r a ' ü ó b á ma-
y i ' r .os s u v a l í a . Pues b i e n : :-n '.a fac-
t o r í a ido lík-il.aiaw fué desea i v v i i i i • 
o.n l a pia'iniavfra ú l l i m a n.u c a - a i k 
t e di.)! V.i'ia.l Si' e x l r i ' ' » nn ' d i i p ^ i i i t ^ 
«áliiidlí de á m b a r eviailuado o n SS.-iOO 
pernio,- . 
Mptrece ••it.air.se r ! ca^-o do pro. do.^-
ubi <|i!o ex i s to en net-r.r.-s h í a c t p r í ^ 
l i n l l ' n o r a . -o n u l ' en l a l>Ui;ía ;e Al -
^cicira.s gv:\.u a l i i n d a i n c i a lo í - a rd i -
ñ a s , cosa qno ardes n o • .>ui i ,H. i ; . ' . t i •-
(iDniyíéniddse .esto .por ]!os poso i lorois 
dio." nqare.llas aiouas a l a :híj»»« i :Cia ..'o 
.la s a n a r e do los •-.M-ÍC.'MJS d i - S ' - i j i a l i -
. /adi v o í l a f a i r i c a . y q u e . c o m o die 
j a m r * d.icbo, es a r r o j a d a a l m a r . L e s 
pesioadores c re i -n i p i " esa. hanor-- iaic-
lua, comió, eebo y aitn-ae a l a s sad-d'i-
Ma;s. 
luí esítaiítociimi.cini 
i l-acitonías á h I 
c i ó , diMide baoe a l 
solrdLna, edoasea. 
u de las d( piUie-
d r CaP-
)fíi qao la 
i r a . c in 
p ñ a l xair isi diiidb a supoiídidióiñ t i eme f u n -
la.mo.nto savkh Die ten-árfló', aiuime.nta 
•."á ide u n m o d o m u y c o m i d o ra li!--- la 
i;m|poiitanc.iia 'de l o s b c u e f i c i o " ene os-
la i n d u s t r i a pesqilei-a puedo p n i p o r -
ííofQáir a l p a í s . 
iNo ieq ¡me.nes'tier lenoaTecer 3 a i p i -
¡Vort aucLa de ostias f a o t o r í a s , qiii1 r s 
l e desear se f amen i t en ien l a s cd&tais 
do E s p a ñ a . 
» « « 
Tío a q u í rupia n o t a c u r i o s a p a r a bofe 
ilicio'nados a l a pesca: 
D u r a n t e r\ pa^nf lu mos so ¿ a g i e r o n 
i n Ú mar áfé Umita 214.574 q u i a t a -
liélsi miófr i icos die ). escaldo. 
(En e l ¡ n í a í .orienta;! se c o g í o r o u , en 
il unos índ í ica ido , 29 849 q u i n t a le-: 
L a peiSca iein el l a g o de C o n s ' a n z a 
y R i h i u d i 6 u n r e s u l t a d o do 279 ( |uiíi-
* * * 
l í v i n o s r o o i b i d o u,na c a r i a m 
¡ n a , 'en ila, cuail so nos p regu i ' . t a : 
¿ S o C u i i t i n ú a pesoam^do coai i 
p r o h i b i d a s en l a b a i b í a ? ' 
¿ S e 'te:rjrii¡inará; die u n a vea { 
y e m p r o í s e eS :cánda . Io? 
¿ S e lüoií í t i igará d i i i i - amei i to a 
•iosapneniaivos? 
Xi'.á i i ieseirvamos por uhc.n-.i 'a 
'U'esita. 








,11 a s i d o n o m b r a d o c a i p l t á n deü va-
•i i: .«'P • • • > . • onulestwo q u f - r i d o fpjnd-
ro -.oil j - . res t ig ieso m a r i n o d o n F r a n -
Capitanes y pilotos. 
F' d í a ? do enero c o u i e n x a r á n or 
'a, ( ' ' •oauda.ooia de M a r i n a de Bi í -
« L M M j g P M I H l I T l I 
0&C»W O'ijti • ZíifiO SAN MARTIH 
Especialidad en vinos blancos d( 
ix Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas, 
í!..'A LAS A 5,, n.0 2.—TELEFONO 1-55 
GRAN HOTEL — CAFE — RESTAURANT 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
producción del Gafé Express, 
.'ariscos variados.—Servicio elegante 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
Plato del día: Timl-ales de arroz a 1? 
Milanesa. 
H A R I N A 
: Las mejores, por su finura y limpieza, las de 
la Fábrica la A i t , O J E I V ' ^ i A . 
c S ^ i V a a c S r i d , n £ á m . 7 . — S A N T A N D E R 
Garage Centráis 
Agencia de los ccehea OVERLAN» j 
LLYS-KNIGHT 
E V O S M O D E L O S 
OVERLAND Turismo y Sedan, m » «1. 
WlLLYS-KNIGHT. Su} válvulas ...ri»mo y Sedan, modelos 14 y 67, 
de cinco y siete plazas. 
Stock de piezas de recambio, sirnpro disponibles, para todo* lor 
modelos LLAMAR AL TELEFONO 8-13. —SANTANDER. 
Ix io l o s ' e x á m e n e s p a r a capi 'ap .os ) 
v ' i l i tos de WL M á r i n a n n ' i r a . a i o . 
El tiempo en la costa 
M a r e j a d a . 
V i i into, S u r . . 
'Hoirdzíoutie, GEtts 1 toso. 
De arribada. 
A u.'ntso-ciuenoi'a idied itóríipoíváJ d>3-
aaimll 'áid'o a y e r «nj. i ñ u e é i t r a o ó s t a 'en-
trarom, do' í i u r i l n u l a ' v a r i ! - l a io . • d... 
pi .Moño t o n e l a j e . 
Los pescadoras. 
A coniS.ectuenc.iai de l una! Maniipo n o 
•-allii'eron a y e r a l a iiinar l o s po-oad'o-
ros. 
Buques que saldrán para Ams-
rica en el próximo diciembre. 
C o m p a ñ í a T r a s a t i l á n t i i í o a Ei9i>a,ñolla. 
— D í a 19, e l « . Q r i s t ó b a l Colón», p a r a 
i l a t a . m a y V e r a o r u z . 
T r a s a t U á n t i c a F r a n c e s a . — E l «iGu-
h a » , el d í a 22, p a i r a H a b a n a y V e r a -
c r u z . 
n a . m b i u r g A m o r i c a L i n i o . — E l 26 de 
l ü c i o m b r o , e l « T o l e d o » , p a r a H a b a n a , 
Veiracraiz y T a m p i c o . 
H o l l a n d " ' A m ó r i c a . L i n o . — E.1 "Spar-
B O L S A S Y M E R C A D O S 
(INFORMACION . 
9IM, BANGO DE SANTANDER) 
Rterloí. serie F 
» » E . . 
D . . 
« C . 
• b. . 
* • á . . 
G y H . . 
. s.te rior (paitida).. . . . . . . 
>mo-tizab:e 1920 
" M á a s d a i n » , el 26, 
F a e á í i o p . — E l d í a 23, 
l l aha .na . 
T ' i n i l l o s . — E l 17, el 
L a n a y S a n t i a g o de 
C o m p o . ñ í a 
-! «Oi ' i t a» , p 
Cotjiipafií ia 
• C á d i z » , p a r . 
Ctüfcá; 
S k o g l a n d L i n e r — E l « K n r i Sko-
^ l a n d » , p a r a Buoncxs A i r e s , en Los 
ú l i u n o s d í a s de d i c iombi ro . 
Situación de algunos buques 
de la Compañía Trasatlántica 
E ! « R e i n a V i c t o r i a . E u g e n i a . » , ftégü 
61 2 2 a B u e n o s A i r e ? , de M o n t e v i d e ó . 
E l " A l f o n s o X 1 L , en Bi lb 'ao . 
EB " A n . ' c n i o L ó p e z » , e n l a l í a b a i i i . 
E l « V a s c o N ú ñ e z de B a l b o a » en Mil un. 
E l «.P. do S a t r ú s t c i g u i » . s a l i ó el '.}. 
C á d i z p a r a N a r v a V o r k . 
Ei! «BUOIK 
^qiui'que p a r 
E l »LoVin 
E l «MaríUi 
E l «C. L ó 
s a l i ó o l 2!) d i 
g a s t a . 
C á d i z , 
, on Oía H a b a n a 
iuoz" , lleafó 01 2¡ 
i M a n i l a , de S i no a o. oro'. 
E l " l a ga . zp i» , s a l i ó el 25 do Colom-
i o p a r a Suez. 
E l « R e i n a M a r í a Ca r i s t i na» , en B>«r 
ce lona . 
Eli: " A i l i c a n t o » . on M i m r o v i a . 
Movimiento de buques 
E n t r a d o - : «Ca&o M c n c r » , L-'-bao 
.ci/.n i^Srigia i^eauerail. 
' M o n o b u » , dio Lil ' .La '- . ¡ a c 51 ^ 
jenecad, 
»t\ ©eiía», do t i i jó n , • h l'i • '«ro. 
L , . O:, • ' : a ; l ' - : « W Ü . ' n - L f ' h n •-, I liar 
llési; paira, iP i lLan , cao gaeicfliiüa> 
R E T R A T O S D E N I Ñ O S 
AMOS DE ESCALANTE, 10 
F . . 
» » S . . 
» » D . . 
» > C . . 
» 6.. 
• » A . . 





rio 4 por 100 
ídem Id. o por 100.... 
dem Id. 6 por 100.... 
iCCIONES 
áanco de España 
raneo Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 








vznearera sin estampillar 
ftlnás del Riff 
vLcantes primera 
fortes > 
VÍ tnrias > 
»orte 6 por 100 
iotinto 6 por 100 
1 sturiana de minas 
ánger a Fez 
idroeléctrica española 
(6 por 100) 
édulas argentinas 
rancos (París) 









































































































Prodúzcala usted mismo con 
los grapos'electrógenosj 
AGENTE GENERAL PARA ESPAÑA" 
E e s i x i a e l . A . j r c e 
P d s e o d e P e r e d a 2 1 . - S A N T A N D E ) 
nad i n i o r i i i r i [por IDO, a 60,70, 70,3V 
/ 70,75 ¡ • ir I I " ) : ipo.:--- gSiSdOl. 
..AmoirlizalbJe, 1917, a 93,75 por 100 
i» ~. ta . 25.000. 
't.iéouüaw 5 peer 10:). a o.S.Tíi p o r 100. 
ir m? 16.000. 
AH ÍQ\ U 3 Xiu va ,V iTutaíeu ia e7,5( 
Kcir ,ic"; ; ;.='MÍ:.S ¿LC::;. 
lAlSfcufia®, |).OÍ.:i:: a a. a, 63 hác iOfti 
>C#Í taS 7.500. 
lAlsaisuas, a 83,50 po;r 100: pos 'a. 
5 .000. 
iBonos N a v a l , a. 93,25 ipnr WJ; pe 
^et as 5.0O0. 
Olf-tiigiajcnoues ídl-om, f i feor iKX). Í 
19,10 por 100; pese ta s 15.000. 
h a r t e s 6 p o r 100, a. 100.6.") p i r tOG 
>osieit.ai9 10. (MX). 
Traj^aALáiJUtiiiciai, 1922, a, «18,70 pida 
Oí); poise,tta« 7.500. 
iCjaitaliaua Gas ly Bleo t l r i i c idad , IL 
)1,70 picir- 100; pese ta s 10.000. 
D E B I L B A O 
F O N D O S P U B L I C O S 
' ' - ^ >• en tíil.ulc.s emoden 
1019; s e r i e A , 70,50. 
Uieuda. ipeiipieitua c x t e r i o i ' , e ^ t & m p l -
mi.. á iv, í44-,85. 
Ottijltiga i' lnj:{3 \ l i '•AJyuin,tainii(.,:d.í d.-
i l lnaa, 77,50. 
ACCIONES 
Crédito do l a U n i ó n M i n e r a , 570 y 
i n dial c o n ie-nte, 570. 
Dameo Eapiañoíl í de l B í o de l a P i a -
da, do ::o iposr'S .normiinales m 
d a iy. .¡A ! i ! oradas:, iprhüm 
^ ,, i a m . m y I9eg.un4a 4 . i t 1 r 
51 I.CC-1 a 929.287, en tú .u.Vs á T ^ M 
59 y 100 aciei'oares., 155. 156, 157 J ' M 
é n I.víulos de u n a a c a ó n , 155 i--., m 
y 158. " l"J' 'ó? 
iBanco V a s c o , n i í m o n s 1 .,1 
a 0 . 1 'Ü 
S a u t a n d í o r a i B i l b a o , ndniepbq 1 i 
33.2140, 380. lus l al 
L ' Í0tfta dio V iwr r ío , 3;r>. 
lAiVi ILtl-T-l -üí d i \ '¡xa;i:y'a. 
I d i r n i f in doil o a r r i o i i i t e , 115. 
L r i'. ' n Itoaineina. E-.i>afinia ' gfiv « 
•dell c o r r i e n t e . 266. ' 7 n:| 
d a i p a ñ í a d e Allceibales, 870. 
l l i i i ó n Bíipoifiolia do Esp2ofeiv¿6 345 
A'b;ar{it.£|:;:ínii:cnit.o \ik Ag luós de' rS, 
ta 599. " 
OBLIGACIONES 
Neri tas, piraon-eira siorio, ¡wm:^ hi 
[/ot'( r a, (H-.IO. 
C A M B I O S 
•LciitidiiGS, fibieque, 33,44. 
I ' u n a , ohequiO, 33,15. 
T r i b u n a í e s r 
Por homicidio. 
A y e r , a l a s d i e z y j - i t - d i a né Ví-dñ 
ña.: ¡-a, ©e cíaniírtdlUuyó ¡niuíevianiGinte -di 
r r i b u . n a l de es ta A u d i o n o i - i para ( m . 
í imuia r l a v i s t a de l a r ;u.s,a Rcniidí. 
a /F t t l i x . S a l u i s t i a n o y 'fc.ufóanc'" G(,-
ínez y Adollifo Moaaitejo, p o r .mione (te 
A u t o n i o ÁméM. 
A!-:onta 1.a s e s i ó n , i d í.'uo rado é3-
"eni&or dcil S a l u s t i a i m da cciT.ícj'iWSa 
m intScirme, exanu lnando la piUéfa 
'.ô tiifiiĉ ail', <ie.niiendoi desiui-íi? | árrafic-
ol'ocare.n.tc.?, { p a r a d e m . H k . w cm Ú 
t 'cpreisentado n o es a u t o r de í.-s he-
shios q u e 'le a i r i b u y f l niif4'.5riít?jg fjv. 
oa!, y t e i rmi inó p i d i e n d o a.i la S;ii'a 
Uicso. l absuel to librenvi'i'.o. 
Acito s e g u i d o , el i-ofior Ipri'pid 'iilfi 
liedlairó t e r m i n a d o (-1 ' u i o io , qoidan-
i o concLuso p a r a sen t o n da.1 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda.—Compañía Caballi1. 
Tarde , a las seis en punto, la opereta 
n t r i s actos, « B e n a m o r » . 
A las diez y cuar to , «Benamor» . 
Sala Narbón.—Hoy, jueves aristqorá-
• i co de gram moda . A las seis éh pim-
ío , « C o r a z ó n de oro» . Protagónis tn : 
C a i n i r i i .Tewc.ll. 
EÜ p r ó x i m o s á b a d o , Sessiie Hayai-.ü-
\va en «La espada de Samar ra i " y «hi 
t o r e r b » ' g r a n é x i t o cóm.ioo, íitor el fa-
moso « L u c a s » ) , dos actos. 
Pabellón Narbón.—Desde las seifr, epi-
sodios t e rcero y cuar to de la senB&fcjb-
na l serie « S t a n l e y en Africa.. . «La boda 
de T o m Mix» (dos partes, ( i r án éxito . 
DECIMOS PERDIDOS.—A mu |«-
'wne vendiedícrTa s-e le ba.n (-.xlravíAdo 
•iCfis diéic.iimios, « r a a e t o r ce ra , número 
9.O06. p a r a 19! p r ó x i m o sor leo del día 
1. . H a r á u n a v e r d a d e r a obre de <-o> 
d a d l a per soma oue los enJiegil* en 
efix Aidmiiri%i'rr!icróín. t eda voz ..̂ ife,; 
w .bailxer it'cim.ado y a l a » inídidi-s 
•cirrespoiiidic.nit-.c^, c p r e d a r á ein ¿íéc-
o, n o puldiienidO' eer (Cobrados, «^0 
iio S a l i r premliiadeis. 
t.a Caridatí de Santander.—Fl mQVl-
.enlo del As i lo en el d í a de ayer fia 
1 s iguiente : 
Ccwi j ida - distriLnída.s, 022. 
T r a n s e ú n t e s que l i an recibido aiue.-
«uo, 11. 
L i : \ : : ; l ; s con b i l l e t e de fwroca - -
• sus respeotii-vos p u n t e s , 1- . . 
Asi lados que quedan en el ma ,"D 
hoy , 139-
E s p a ü o 
l e s d e l a C o i M í a 
T r a s a t l á n l l c a . 
L l i M E A C U B A Y M É J B C O 
E l díaT19 de DICIEMBRE, a las tres de la tarde, saldrá dtí 
SANTANDER-salvo contingencias--el nuevo y magnífico 
vapor 
su QAS.TÁV DON EDUARDO F A N O 
dmltiendo pasajeros de todas clases y carg * ' on destino a 
E A B A N A y Vtóp .ACKUZ, y con trasbordo en Habana, pasaje 
y carga con codocimiento directo para SANT1 iGO D E CUBA. 
f-a expedición correo del 19 de ENERO de 1924, será efec-
tuada por el igualmente nuevo v magnífico vapor 
J k . 1 1 o 
L t N E A A L A A R G E N T I N A 
E 1 la segunda quincena de DICIEMBRE,—salvo contiegeu-
cias—saldr.» de SANTANDER el vapoi auxiliar o«r* •".raoot ; -
dar en CADIZ al 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
admitiendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo 
Buenos Aires. 
Parí más inforim's y condiciones, dirigirse a sus consign«ta-
nosen .-ANTAND uR: SEÑORES HIJO \)K ANGEL P E R E Z 
Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda. 3r,.—Telól'ono 6i5.—Dirección 
telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z . 
R E G I S T R A D A 
mmn d e l p 
e o r r e o s 
l e v e n d e e n e s t u c h e s d e 1 . 0 0 0 , 5 0 0 y 2 5 0 g r a m o s y p a 
u e t e s d e 5 0 0 , 2 5 0 y 1 0 0 g r a m o s , p r e c i n t a d o s . — C a n 
t i d a d m í n i m a c i n c o k i l o g r a m o s . 
A N T O N I O F E R N Á N D E Z Y C O M P A R Í A 
vlFORTADORES DE AZÚCARES, CAFÉS, CACAOS, CANELAS 
S - r v í c í i d e l C a n a l d e P a n a m á . 
Salidas mensuales de tíANTANDWü par« HAtíAc». 
PANAMA y puertos de PERO y C H I L E . 
E l día 23 de diciembre, el magnífico v*vor correo 
CO <J 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercer» 
Precios de pasaje para HABANA 
1.* clase 1. ^4,50 pesetaP. laclUldrs los 1 iipn^'Oi 
859,50 a, 
8.* - 639,50 
Las siguientes salidas las el actuarán: 
E l d í a 2 7 d e e r u r , e i v a p t r O R O Y A 
E l d í a 1 0 d e f e b r e r o p v a o o r ^ ^ , * , 1 7 I A 
E l d í a 2 4 d e f e b ^ p o , e l v a p o r O ^ G O M * 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y ^ 
es de ida y vuelta. , para 
Estos magníficos vapores de gran oorre y comodl.̂ a_ notad08 
mayor atracción del pasaje hispano-araericano, han ^"^"canift-
para ios servicios de primera, segunda ^ tercera clase, oe ^ 
reros y cocineros españoles, que servirón ¡a comida al ean 
p a ^ i Llevan también médico español. nrotefl de 
Los pasajeros de tercera clase van alojados en caDiai||¿s co-
dos, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, aro 
medores y espaciosas cubiertas de paseo. 
H f l (049 f l K I U iQlUMS, i i m m 8 IBS 5 f f j í 
mmuimomi 
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PAKA 
T A M P I C O 
B A K T A N D E R E L P U K K T O 
$ a E l d a s f l f a s eS 2 2 d ® c a d a m e s 
CUBA, el 22 de diciembre. 
vgf'AuNE. el ü de euero de 1924. 
Fl VNDKE, el 22 de enero. QI'ÜA el 6 de febrero. 
E S P A G N E , el 2i de febrero. 
CUBA. el 22 de marzo. 
E S P A G N W , el ü do abril. 
L4FAyETTtó22 d« abril. 
C E B A , el 6 de mayo. 
E S F A G N E , el 22 de mayo. 
FL vN1 ,lií-> el ^e junio (para HABANA solarrente). 
.(JUBA el 22 d': junio. 
FLAKidíi', el .-2 d julio 
BJSPAG • E, el V2 de a¿?o>to. 
CJJBÍV, el 6 de septiembre. 
pLAiNÜ E, t i 22 de septiembre. 
KgPAGNE, el 6 de octubre. 
GüBA. e' 22 de octubre, 
i I/SíhvYETTE 7 d<í noviembre 
BSP-.ÜNE, el 22 de noviembre, 
CUBA. el G de-dcierabre. 
I;¿l'AiETTE 22 de diciembre. 
Descuentoa sobre precios de tarifa, en primera y segunda 
•lase, a numlias de tres o más pas-vjes enteros, compañías de 
teatro, toreros, pelotaris, funcionados españoles y sus familias 
y Comunidades religiosas. 
ÍSIOS HERMOSOS BUQUES DISPONEN DE CAMAROTES 
l)E DÜS, CUATRO, SEIS Y OCHO LITERAS, COüí LAVA-
BOS DE AGUA CORRIENTE, AMPLIOS SALONES Y CO-
MEDORES CON SERVICIO DE CAMAREROS Y COCINEROS 
ESPAÑOLES PARA LOS SEÑORES PASAJEROS DE TER 
ERA ORDINARIA 
Para lesorvas de pasaje, carga y cualquier intorme que iute-
rtsealos pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de to-
dosios servicios de esta Compañía, dirigirse a los consignata-
rios en Santander, SEÑORES VIAL HIJOS, Paseo de Pereda, 
25, bajo.—Teléfono número 58. 
8 B f 2 6 <ú& d i c i e m b r e . 
El 29 de enero de 1924, el vapor HOLSATIA. i El 6 de mavo, el vapor TOLEDO. 
El 1 de marzo el vanor TOL.'OOO I , . . . Tjr\T o \T^T A 
El 5 de abril, el vapor HOLSATIA. | ^ 10 de jumo, el vapor HOLSATIA. 
Admitiendo carga ylpasajeroa de primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
Estos vapores están construido i con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
ai esmerado trato que en ellos resiben l̂os pasajeros oe touao las categorías. Llevan médicos, ca-




se vende, buena marca. ínfor 
EL REMEDIO MAS SEGURO. EFICAZ, 
cómodo y agradable para curar la TOS» soa laa 
Casi siempre desaparece la T O S al concluir la L« caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
AUTOMOVIL MeUalurgiquo 
mousin. Media caoota cuero 
V automóvil Bebe Peugeot dos 
a> lentos y coche Jard ñera, ea-
' alio, limonera y tronco. 
Informarán en esta Administra-
ción. 
feívecifisEartodíal 
eHS3 ESPSCIBIi EN W E -
ZflS,FIfl»B^5 y MARISCOS 
Plato de la tai de: 
Bacalao a la vizcaína. 
se vende en el pueblo de ^ az-
cuerras, con buen salto de a^ua 
a propósito para algún* iu iUo-
tira. 
Para informes, JOSE] l)^ LOS 
RIOS. Comercio.—Torr'•l» veea 
para tapar mercancías en los 
muelles v vagones ferrocarril 
QERARDU* G0NZAJLE2 
Almacén: MADRID, uúm 9. 
Teléfono 9 18. -SANTANO R 
Lofer que tengan | ^ | ó sofocación, usen loa 
Cigarr i l los a n t i a s m á t i c o s y los Papeles azoados del Dr. Andreu. 
míe lo calman al acto y permiten desoansar flnranfp la noob« 
Consumido por las Compafiíos de los fcrrocamies aei 
Norte de Es -aña, de Medina del Campo a Zamora y Orense 
a Vigo, de Salamancji . i la frontera portuguesa, otras Kir-
presas de ferrocarriles • tranvías de rat'of, Marina de Gtr< -
rra y Arsenales del Esi.vdo, Compañía Tr.-csafláritica y otra i 
Empresas de Navegación, uacionu!•.?.- y rMranjvras. Decía 
rados similares al Cardiíif por el Altiilrah^ázgo jJórtiigúés. 
Carbones de vapores.—Menudos para ¡ra^úrts.—Agio 
merados.—Para centros metal úrgicos y doniéstico*. 
HAGANSE PEDIDOS A LA SOCJEDAI) 
HULLEBA ESPAÑOLA. - BARCELONA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: doi. 
Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.—SANTANDER: Señor Hi-
jo de Angel Pérez 
tes de la Sociedad 
fael To.nU. 
pnra otros 
Compañía.—GIJON y A V I L K S : Agen-
fullera Española.—VALENCIA: don KH-
mes y pt ecios a las oüeinas de la 
p i n t a d o s p a r a 
h a b l t p c l o n a s y c r i s -
t a l e s . 
iliDDdt Irlm^ri, 1 i — M fi-87 
C I T R O E N 
Fabrica actualmente un auto-
móvil cada dos minutos y tiene 
toda su producción vendida. 
AGENL A: Garage VALLINA 
Y COMPAÑIA San Fernando, 
2.Sant«nder 
OCASION. Camión Berliet 5 to-
neladas, toda prueba. 5.600 pe-
setas. 
€ 5 a l q u i l a 
entresuelo económico y piso, 
amueblado , siti) céntrico, con 
bailo, gas y sol. 
Informes: Adininistraci 3n. 
S e l i q u i d a n 
todas las existeacias ('e la tien-
da «La Niñer-, tólef.ante-, a 
drecios muy b 'rAt-ns 
rápido de Santander a M & n y SiBtiago de C a k 
EUÍH 17 do DICIEMBRE.! i ¡o, saldrá de este puerto el magní-
» npor español 
%jtiendü pasajeruh de lujo, individual, primera, segunda, se-
•'"iQa económica, tercera i^rcfereute y tercera ordinaria, pare 
H & m i P A S A J E ; 
Hn Rsb'na. Par\ rintligo 'e O â, 






Convención»;les. Convencional s. 
Pesetas 1.800 Pesitas l . )'v . 
1.850 





toda " PreParili<30 compoes-
^ esencia de anís. Sustitu-
0na> Bde glicero-fosfato de cal d«i 
«atoen todos sus usos.-CajaiCREüSOTAL.-Tuberculosis,, 
.^ Pesetas. Bicarbom-to d e i ^ T - 1 ? 0/0111008'̂ ron(̂ itis-y ^ Purísimo É d613111̂ »̂  general. — Precio: 
. BS^O pesetas. 
*OSITO¡DOCTOR BENEDICTO. —San Bernardo, 9 1 -
ûD. De v«ata en las principales farmacias de España. 
»ntander: PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de la» Eíacnelas 
« R A N O E í J V A P O R E S C O R R A O S H O - A N U E S E 8 
r m n i 
P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 
rt E O A M . o'16 de dne o de 19 
" ai 25 ds> f^orfiro 
















raenoai Sn estos precios están incluidos todos los impuestos, 
NUEVA OBLEANS, que son ocho dollani más 
f i M f c í é n ssplef? esín 9 m 0 / M Ü é ¿ M • • \̂ÍT;' m m 
ím^ori&ííiíg (tospaentc. 
•ístos vapoies son completamente nuevo."--, estando dotadas R< 
u jodos los adelantos modernos, eiejido ru toarilaje de 17.¿botono 
1 ladas cada uro. En primera clase- ios camarotes son .de cima 5 
dos literas. En segunda.econcojica. los camarotes sori de'DO' 
'k'XJ/nk'AU \Á.ÍV¡J\J!ÍI\J, M'i.»i..ui«a \*-a ÍU'. u i JL-VÍJ rLiiíjXJKJ-WjKi, 1 V.-ulix; 
DORES, BAÑOS, DUCHAS y de mfig)'ií!c.a "biblioteca, COJ 
obras de ion mejores &utr^n. El persoral a su servicio es tod,< 
pspañoi. 
íe recomienda a loa Refieres pasajeros que se pref-enten en esta 
Agencia coa cuatro días de ajltelácioo- para tramitar la docn 
méntasióa de ercbAr4Qe y recoger sus billetes. 
Para toda cluse de informes, ¿íinguse a BU agente en Santal; 
n e s e s v a p ^ | r ¡ e s c ó r r e l o s 
n o r u e g o s . 
Servicio directo j á p i d o de pasajeros y carga 
entre Santander y Btiesos l i r e s . 
7.n los últimos días de diciembre saldrá de Santander el nnevo 
ylmagníñco vanor 
Admitiendo pasajeros de torcera clase y carga para 1 'uenos Aires 
P R E C I O E N T E R ' . E W A L A S E ' tas. 4 3 2 , 5 0 , 
(En estos precios están ircluí ios t'cdbs los im ue^tos. 
NOTA.—Lo^ idños de dó* a diez" año i pagarán tnedió paá^éi 
los nxéndres de gratis. 
En est 3 vapores los pasajeros disfrutaran de comida a la espa-
ñola lio va do coCiñéfos y camareros españoles para el servicio 
También lievan medico.español cv^m asistencia es gratuita. 
AVISO IMPORTANTE: Todos los niños menores de quince 
años, necesitan la'paitida de nacimiento del Registró civil. 
Se ruega a los señores pasajeros se Presenten a recoger sus bi-
llete, con cuatro días de anticipación a la salida del va^or. 
Para toda éláfee de informes, dirigirse a su agente en Santander 
T E L E G R A M A S Y 
T E L E F O N E M A S 
NA 
Calle d^ San JQÍÓ, únm?r 
SE VENDE. MagaUanes, 21, so 
tundo, i i formarán, 
'''ioric» da raliaf ,* bweiar.y reataui'ar toda clase de lunas, es-
pejos d<*¡ ta.» formas y medidas que se desea.—Cuadros 
grabados y molduraf; del país y extranjeras. 
? A € i \ ) : Amós de Escalante, 4.—Téletono 8-88 — 
FABRICA:. Cervantcb, i2 
Se reforman y vuelven fracs, 
omokins, gabardinas 3 unitor 
me&. rerfección y «cinomía 
Vuélvense trajes y gaban es des-
IP QlKNCh) pesetas. 
MORET. uúm. 12 segnnd / 
A V i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos.—Casa MAR-
TINEZ.— Más baratos, nadie, 
para evitar dudas, consuliea 
precios.—Juan de Herrera, 2. 
1% 
E L C R É D I T O B A N C A S I O 
A l ' p a s a r 
C r u z a u n p o e t a r . . 
Un nn.iy alto poeta nmlan-ego y 
nu;\ mijii perdulario, ni modo áe los ári 
ÚKUOÍ) 'ivo'íadoi'es, Ha 'pisado, luí poco! 
dps; las j.'inas n'iiis de Santatu???. Llá 
maso el lal, Pedro TJüfS de Gálvez, y si 
dicsfi-o en c'óiislruir VA cni^riuna y inú.; 
que diosiro m engarzar [os c-atórce dia 
ma:ii-~s do uli soiu-t \ no lo es tanto 
ÍIÍ sal Ir vivir, y de üi •> en coloflrp 'J-
rin I - M I - . - ' ' . ' ! ! ' si víviT (luiere, .jiues dura 
necesidad os la do ali'neniarso, aun pu 
ra aquellos qiie tratan con las musa; 
y de ellas reciten inapíraclón, co-.-a di 
irtiny 'poca sn'Stani'ia, a 10 au-é nr:jsiMno 
Quizá 'en svs andanzas por la viej; 
ciudad, no haya •-in-oníra lo lo que ape 
tecicra, y así, habrá tenido míe ségui 
caminando, quién sate si a la fiar riy-
erriero? prorerr-'es. o junto a doncella: 
de^ trato r.í'.s llano que el cr..npo d 
¡Moii'tMd. 
i?í. aijni.a'os, Pedro Luis, qp2 tan rrui 
los rec-riordos dejó cnani';» por aquí, lir 
ce dos o tres aftOfi Cruzará, por el Rou 
levard, pasó no há ni ocho días. 
•El poeta, esto me satisface, vínó en m 
' ero. hallándome l)uscó a mi? 
amistadas que, Dios se lo aumente, sir-
ou fré necesidades del ,roe.ta. 
No debió quedar muy sitisíeehr. Redr» 
Luis" del recibo prestado a su jSersonfe 
por cuanto un poco zumbón y otro ppíC 
axti.sta. dejarte un escrito que a la le-
itrá así dice: 
i io andariofío. majo de los de rumbo, 
«Queridó: ¡Loado geas, 8lnií>atlqu4*í-
•b.u.lair^n del riñón de Ca.stilla, ru-olíi-
:o novelásta de tu pnei'1-:—y, por adao-
taci('tii. el mío—, feliz mortal que o,•len-
tas el oro de tu genio y ól de f l l bii?o-
e; ioaao seas, otra vez y cien ¡r''; ! Do-
•es ecJiár sobi-'? mí. iilsÜQ fot, coiniódl». 
::idc-s. TU JxMidicirn. rorqro me ^ ' revi , 
Vmo iie íorvoros. a i ; sar, lioy, «tu =e 
•íUilcro» en Cantabria.. .» 
¿Verdad nue es .Cía-ano su derir? 
Y la caria tei-nina, s;¡.n duda, adivi-
nando mis ctern s Cíc-itíéio?, e n estos 
«Uno dice: «¿Fst-íí Uérí». 
• --o di '^r «Fstá rraW. 
Este, río en la jarana?; 
aqr-'l, pf» .la i'.n t i ro on 'fl r 'en. 
Fn -I fo'- io. fódA of= ::"-a], 
él M-rsaí^mo y el ideal, 
ei mal 
y el bien...» 
.Oh an-'ímmrn áfe s'H-i-r '-a ••oesí:) 
no sal vr b.ar^r za ra" / ! P I M ' > ? d r . ) 
;uis, siendo v o de los m i ' •'•••••itoros 
-e¡ oficio no Pa'v a la •••••a • ••^ can 
-.n, ma '•aqi'oan v P.P alertan 1 • lu-
fS, vivir 'a rr-'-r, 0_ffv*'i> fvfi ru^arzan-
p pn\;o] í-'.ne'o a la Muerte, rr-.-- .-"hora 
ranseril iré. y es modeló de a!'a poe-
sía easteP-aiia. 
Saboreadlo: Sus Majestades los Reyes al subir al coche para dirigirse desde Sn eslacio a 
a Palacio.—(Foto del Río—Madrid 
«Representan la Muerte 'os artistas cristiam s. 
con las cuienoas vacías y désnudos los dientes; 
V ]a guadaña en las mondas y acoideladas manos, 
cuyos dedos parecen amarijjfis serpientes. 
En su cráneo siniestro no vieron los .paganos 
la cruz que llenó el mundo de ascetas y dearentós; 
ni creyeron la carne sólo oolvo y gusanos; 
ni escucharon la música de ios nuesos crujientes... 
¡0h3 Muerte, ea-lumniada por los hombres!^ .\niada 
r sea tu recia guadaña, del trabajo mellada, 
y el colmillo de lobo que to- asoma en la boca. 
Tú, con mano segura, nos cercenas el cuello. 
Gratitud infinita te debemos por^ello. 
Dime. piadosa madre: y a mí, ¿cuándo rae toca? 
Pues si lo que acabáis de leer es be- este al otro diario fué con Volubilidad 
lio. no le va en zaga aquel otro en que de mariposa, con inconsciencia de ciga-
se retrata en alma~y cuerpo, y que cer- rra; luego... 
tilico como sincero de la más cruda Pero, ¿para qué hablar de «luego»? 
sinceridad. 
Dice así: 
«Seminarista fui desaplicado; 
presidiario, en Qcaña.; aquilibrista; 
picaro, alguna vez; fraile, anarquista 
3', on Durazzo y Ailessio, fui soldado. 
Recorrí toda Europa. Ya cansado, 
vine a este pueblo bufo y egoísta, 
qué me llama felón, trapisondista, 
borracho, vagabundo y perturbado. 
¡Qué trágica mi suerte! ¡Qué castigc 
seguir viviendo aquí! ¡Cuáinto enemigo 
por todas partes! Siepipre con la garra 
de la calumnia al cuello, sin fortum, 
muerta la íe, sin ilusión ninguna, 
y en la mano una bala, como Larra.» 
Ese será el flinial de Pedro Luis. 
Un atardecer que juntos paseábamo 
j5or. la Moncloa, paróse en seco y m< 
dijo: 
—Oye; cuando muera, ¿querrás deci 
a- ja gente quién- y cómo fué Pedr' 
Luis de Gálvez? 
f í je le que sí, y aquí , espero, en la se 
guridad de que ha de. llegar la noticií 
de su. suicidio, para llenar, con lágri 
mas en los ojos, un . montón de cuartl 
Has que han de nacer puras como íl 
aurora. 
Cuando : esto escribo, acuérdope d' 
que lo de «presidiario en Ocaña» fu 
a causa de un delito semejante al qu 
condenó un tribunal de Vaiencia a doi 
Miguel de üinamuno. 
Y de que, huésped del penal durant 
cuatro años, empleólos en estudiar, e 
perfeccionar su arle, gracias al que se 
l ió indultado, pues a un concurso aeu 
dió con una página literaria, y el pre 
mió ganó por fuero de justicia. 
Al saberse que tan alto escritor e.: 
taba preso, Dioenta, Elasco Ibáñez, Gá 
via, Zozaya, don Miguel Moya y Era i 
eos Rodríguez consiguieron que de 1 
cárcel saliera, y así, emancipado, de 
Una diiru.'¡da ei Ir.-, niiao'-i'n'ns. miuni-
cipales- y .a U-os- paidres y tutcire® de 
les ejluimínoe, danteniiiemidio ¡aidiveffte'ii-
cius y ci tii-'\¡r« ericaim-inados al ¡nvi-
yoir rc-niQ'iíiricmilo de lüa labor educa-
dóna. 
1̂ammmm̂^̂ammmmm3immlmmM• imimum:1!-?."* imán 
A t e n e o P e d a j í ó g i í o M o n t a ñ é s . 
J a u t a d e G o b i e r n o p r o v i -
A i a t e - e l t r a n v í a . 
R e f l e x i o n e s d e n n s u p u e s t o v i a j e r o . 
Íf Pedro Luis ha vivido, ha luchado; de ¡merecer la corona de laurel a ganar=e 
el emplumamiento, toda la gama. 
¿Por su culpa? ¿Por culpa de su sino? 
Muchas vedes me he preguntado si 
el creador, al moldear tan hermosa ca-
beza con tan terreno pie, no sufriría 
una distracción lamtentable. 
Glaro que 'los grandes cerebros han 
sido «siempre lamentables», lo que ha-
:e. pensar en si el «gran talento» ño 
ŝ una tremenda y compí'ca<la enfer-
nedad que felizmente no sufre ni pus-
¡e .^jifrir mi amigo el carbonero, ni mi 
ecino el lampista. 
Algo de lo que pienso, ya lo pensó 
•1 mentado poeta cuando escribía eso 
•xtraño verso que titula 
¿LOS DOS LISIADOS 
Ese cojo que se ha parado en la es-
(quina. 
y parece borraoho de éter sulfúrico o 
(de morfina; 
lo que está es fatigado 
de tanto haber golpeado, 
con su pala de encina, 
i a la tierra madrina, 
buscando lo ignorado. 
sin espejo. 
Y ese mendigo viejo, 
on las sangrientas cuencas 
que parece ciego, es. 
pues tiene las pupilas de revés... 
para ver el reflejo 
del arco iris circunflejo 
de. su alma de burgués. 
Con las palas de encina 
y las pupilas vueltas del revés, 
vamos siempre a través 
de la vida cochina.» 
"Miede que esa sea la explicación tle 
?do. 
rl defecto de construcción de que an-
os hablaba. 
Fernando MORA 
E l d í a e n S a n S e b a s t i á n . 
U n a o l a i n v a d e l a s c a l l e s . 
Vista de una causa. 
SAiX S E B A S T I A N , 5.—E-iia m a ñ a n a 
se constáitmiyó. e-n l a Audiencia el 7 n-
¡boimall die Oeireidho, ipaira ves. y fallar 
l a causa conítra Camilo Sergio Rodn-
guez, <j)uie miató a s u comaañero de 
traibajo CnVpnulo Nieva.". 
E Í fiiscail pide para el procesado la 
'¡peniá, de caltoiroo" a ñ o s y odio meses 
de rocliuisión temiporoil. 
Formidable | temporal. 
¡Reina u n fuirio»so .temipónalU en tnda 
l a cogita giuipuzicioaii.-i. 
E n l a 'Zaimiala y fla Concha, el mar 
azota die imanem imiponemite. 
Eiíta-c las niumerosas olas qnie han 
pitido el Diiniro, una. rompió, remon-
tando el saltón Mira mar, qno es tá diez 
mGt.ros m á s adtto que el lméíftOÓ(Q. 
EIII agkia dranrmipLó en las calles in-
nuediiaitae, iuimdá.nd'olas y arrasti-nn 
do igraiu caoiítddiad1 die aireña y ¡piedra. 
Loisi v^cfincísi ):i5tiuv,Í!e(roin .verdadfi-i 
meante lilaquead'os potr el aigiua duran-
te ¡ a (pleaimar. 
Estudiando mejoras. 
¡Ha ro^resaido de s u viaje a Fsto-
koiliino y otras capitaJets eurape?s eíl 
ingemnero jcife dedi seawiiciiio te le fónico , 
qiue Hia idoi ¡a eisitudiiar las Instalaci.'-
nes dn;. Goiruta-aflies itiflleifoniiioa»'oiutomú-
l)i(i'iius, piairiíi, Idomionzair liininieidiait.auiem-
té Ja insitiailaiciión >de las aniismiaH m 
San iSelxaisit.iám. 
La labor educadora. 
Por l i| pomjisH'm ule '•Fomienito diol 
AyunitiuimiienTito se han rcdiaotaxlo dos 
'cjiircutjl'ancis. 
iriaira. ilegaliziar l a s i t u a c i ó n de éiár 
te Aiteneo y que pueda»'fu.ncionair, con 
arregilo a ;las diaposicioines vigentes, 
u n a iGcirali^ioai tn.Cim;riniaid)o.ra ha GOiQr 
fetctciioinado l a sigjuienle l i s ta de miera-
hrcis. qiue -íisumen provisionalmente 
l a direicidión (del Ateneo P e d a g ó g i d o 
Montaf lés : • 
iPiresidente: d o n Antonio Angulo Gó-
mez. 
Víiocijíresidcnte: den CJaudio Vi l l a r , 
de Sañí toña. 
Secireitariio: d o n J e s ú s Revaqii ' ' , dé 
Santandicr. 
Tesoreiro: doña. hoNircs Garrotero y 
S;ri w d r a . 
BMioteciar jo . idou EiI'Oitinio Gonzá-
lez. 
Vioioal i^rtinnicxo: ídem O^' i ' ino Cela-
da, de Loaneña. 
Voioal segutiidn): d o ñ a Sergia Modi-
ncis, die VaMeicilla. 
Vocal tercero: don Ddonisio Bpjnre-
do, dio. Viillaverdlo de Po(ntones. 
Vaoail auarto: don Danaeil L u i s Or-
1.1 z. , 
Vcictail iqml!>níto:: d o ñ a P lübr ¡Rodrí-
guez, de San,1nndcr. 
Vcitíail sexto: don Moto r de l a Sc1':'-
n a y E^ap-ui a. 
(Esta" Jumiía da G'OiM'emo .provjski-
n a l s e r á sus t i tu ida c u breve por i I 
df-ifinitiva, inánílto'atdia .pr-r plejáteei • 
entre los mic > l̂ ri - del Ateneo. 
iSe abro u n íivuevo plazo dló ndini-
siión die socios, qv.c t e rmina en 15 da 
oricro de l ' . ' l í. 
D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L a c a m p a ñ a c e n t r a l a p o r -
n o g r a f í a . 
El capi lán-ayudanle , señor Pellón, 
dijo anoche a los periodistas que h&bíá 
visitado al general Castell ima comi-
s ión de damas para denunciarle la ven-
ta en Santander de varios libros alta-
miente inmorales. 
Uno de estos asquerosos libros ha si-
do enviado a la censura y despiuV., 
acaso, sea remitido a los Tribunales.. 
El general Castell sigue la campaña 
de moralidad, ha l lándose dispuesto a 
castigar de una forma ejemplar a aqu,--
llos industriales libreros a quienes coja 
libros o folletos pornográficos en si á 
establecimientos. 
El capi tán señor Pellón m a n i í v 
t ambién a los reporteros que colebraria 
sesión la Junta de Beneñecncia, tra-
tándose en ella asuntos muy importa li-
tes. 
A s o c i a c i ó n d e A n t i g u o s 
A l u m n o s d e l o s H e r m a n o s 
d e l a s E s c u e l a s C r i s d a n a s , 
Hojyi yí.aaiii Vía segunda fC-úrnfeiT'Mi.oia. 
dto l a semie, en una do lías salas del 
GirciuHo, dlon Jcsiá Uglidcs Mar t i l l e {. 
La rmiferjenicia v e r s a r á sobre u e 
pun to de Apologé t ica . 
•Se ruega a Jes socaos l a m á s pun-
tuitul íisir-iorucia. 
.-Hemos tenido que tomar un l:ó.av;^! 
¿Sabéis lo que es tener que tomar uu 
t ranvía? Algo temerario e inasequiblB 
sólo realizable por las nainralezas p r i 
vilegiadas, como las de aquellos vale-
rosos principes que, para desme-antar el 
dragón que guardaba a su adorada, 
reñ ían batalla descomimal con todos 
los elementos. 
Nos pregunta ré i s que para qué se 
quiere tomar el t ranvía , haBiendo cuenu 
de que, con el teléfono y la barba, 
compone, el tr iunvirato de las cosas In-
úti les e inexiplicables, y a ello hemos 
de responderos que no siempre está el 
hombre en sus cahales, lo que le lleva, 
por ende, a cometer m i l tonter ías . 
En uno de esos ratos de demencia, 
nos hemos aventurado a tomar un tran-
vía . Y como, para loiiirir nn t ranvía , 
lo primero que hay que hacer es agual-
darle a pie firme, sobre los charcos y 
bajo el aguacero, de esa guisa le he-
mos esperado, sin parar mientes e." 
que, si bien nuestros pies se impreg-
naban de humedad y se helaban oe 
frío, el resto del cuerpo se llenaba d" 
agua. 
Durante la espera hemos contado los 
t r anv ía s que pasaban ante nosotros en 
sentido contrario, porque es de obser 
var que todos los t r anv ía s que pasan 
anfe quien aguarda el que lia de co.-,.-
dik irle e.n su seno, lo hacen en sentid ) 
contrario. Uno,, dos, seis, diez... 
A l cabo, pasado un cuarto de h o n , 
hemos visto avanzar hacia. nosotros, a 
u n , ki lómetro de distancia, un pun ió 
blanco como un insecto gigante que so 
arrastrase por el suelo lleno de fango. 
El punto, corre y corre y , cuando pa 
rece que ya se aproxima', para, anda, 
so vuelvo a parar y. al fin, so muevo, 
para detenerse do nuevo. Pasada 
dia liora, y cuando nuestros pies pare-
cen de cristal y las manos nos duelen 
do sostener el paraguas, el t r anv í a est i 
ante nosotros, que, distraídos con la* 
observaciones freredonfe?, no hemos 
ol .-orvado que, a nuestro lado, se han 
•̂ do reuniendo hasta nueve o diez per-
sonas atacadas de nuestro mismo géne-
ro de locura. 
Todos, cerrando los paraguas, hemos 
avanzado hacia el vehículo; mas, a pe-
nas nos hallamos a tres pies del estri-
bo, el cobrador exclama: 
—No se "pueden admitir viajeros. Es-
tamos llenos. (Conviene advertir que. 
aunque el cobrador habla en plural , no 
se refiere m á s que a.l t ranvía . ) 
Eos srpner-fos viajeros suspiramo'-
rosiíjnadamionte y, en tanto, aparece en 
el horizonte'otro punió blanco, conver-
sa m os del mal tiempo y de lo grat ísi-
mo que resulta aguardar el t ranvía 
ba jo- la l luvia inoosanto. con los p i e 
adormecidos de • frío y las manos "he-
ladas. 
En esto han seguido pasando en sen-
tido contrario muchos t ranv ías y, al f i r . 
el nuestro. 'e l 'one ha de llevarnos, al 
cabo de una hora de espera, se para 
ante nosotros, que estamos rodeadeb 
de un n ú m e r o incordable de viajeros y 
viajeras, aumentado e n proporción 
eouiivalente a la lanlanza dol coche. 
El cobrador se asopia a Ja platafor-
ma, nos mira a torios con man iñes í a 
superioridad—él está arriba en seco y 
nosotros abajo en húmedo—, y dice: — 
—No cab-en más an^ siete... No 
Somos dieciseis: orbo mujeres y ocho 68" 
hombres. Nos consta qno, después do 
nosotros, las primeras en llegar a la 
parada fueron las ocho señoras^. Lo8| 
otros siete individuos lo hicieron des-
pués. No in^porta. Nunca pude ver más 
¡manifiesta la grose'ria y la materiali-
dad del hombre que ante un tranvía. 
Los hombres, pues, suben los primeros. 
Nosotros, (pie somos hombres también, 
nos sentimos indignados por aquel abu. 
so, y aguardamos, con las señoras, ar* 
mados de paciencia y resignación, .otroi 
tranvía. 
Cuando llega, no cabe en él más que 
un viajero y "ese lugar le ocupa un 
salvaje, con zamarra y polainas, que 
ha llegado el último... 
Comprendemos que nuestra heroici-
dad de esperar el tranvía no ha sido 
recompensada y lanzamos a las seño-
ras y demás compañeros mártires, un 
pequeño «peech» humorístico acerca 
de la «carroza di íutti», como la llamó 
Edmundo D'Ajmicis. 
Sigue lloviendo, y para calentar los 
pies «ateridos, hacemos a pie y de prl-
sa el camino que debíamos haber rea. 
lizado en el tranvía. Cuando llegamos 
al término de nuestra jornada, enco'--
tramos al que estaba lleno, totalmente 
vacío... 
Es que acababa de llegar con .el Olíl-
mo viajero, después de haber parado 
tantas veces como se lo han pedido los 
ocupantes que llevaba. 
E Z E Q U I E L CUEVAS 
L o s l a d r o n e s . 
D e m a d m g a d a a s a l t a n n n á 
b u ñ o l e r í a * 
ATA Di MÍ;. 5.—.Duranto ía última 
ntiaidmiigiaida iponeitn i-ro.n unos dcscoao-
cid - en una h u ñ o ' e r í a de la carre-
temí de Valencia v después de-gOfc-
pvar a los dependientes preteadiewíl 
Uevar c i d inero que había en el ca-
jón . 
E l sereno a c u d i ó , piel o! a en mano, 
y Jogrró dertencr a dc^ do los asaltau-
tea 
Viajes. 
i •inc ha salido 
Aiocimipañada dte .suls PJ'US , ' de pa-
l*c.ra TcuJousc (Francia). 
s-ará uaná l a rga temporaida, i" 
gu ida s e ñ o r a v iuda de Gapetniu^ 
A n t o c a m i é n de compras. 
P e n e t r a e n n n c s t a b l e c l -
n i í e n t o h a s t a e l m o s t r a d o r . 
MAry?(ii> 5 . -Esta tarde un autocaj 
miún de Ingenieros penetró, a causa de 
,!!, falso viraje, en una de las aceras, 
de la calle Mayor, embistió la tienda 
msfalada en la casa número 4 y Tom' 
piendo el cieno y el escaparate, pw* 
tro hasta e] mostrador. 
E l ayudante del chófer resultó Sr&' 
vemenle heiidc . , 
Eor darse la circunstancia de ser * 
hora del cierre, el establecimiento eb< 
taba vacío y, por esta causa, no se f̂ ' 
gisfraron, aVortunadameníc, más ae" 
L ^ ¡ T p ^ 
o l v i d e us ted el n ú m e r o 66' t ^ 
el t e l é f o n o de E L P U C B U " 
T A S R O 
